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:.:,;~ ____ J 
tr: u:n d~, sevs melhor•s assuntos, tolve:a: o mais vulgar • '·~,, ........ % % o ma11 formoso : o tipo do J•sus Menino. Menino-Deus -..._ 1_• D---•-_~ •D • explorado no pintura de artistas. Notai bem. A infância d~ r 11..AJ"-1'..lT\.,C' fl..'-.~u-1'-.::..( Je,us, panado •m tõ~ trist., sofrimentos, não parece O sim-

... ,. ,./ bolo . de todo, os 1ofr1mentos, que curtem tôdas as crianças 7 

•,iferr.~:~"-,, T OD . .\ a Cris.luodatle comemora. nesta data, 0 nasci- ~u
0

c
1

::~:~:: el:ª. ':!:; ;0~:Sf~n~oºu~C::vi:i:::~, naco:.~at~:.!~~ 
.. v n:aeoto_ do ~aZRr!n.o. F.m no:-:;~ui:- ex:cursõe::.- ao exte. Jesu_s veio ~o mvndo numa hora de miséria,• Josi, pobre e 

rwr, trven~?s <'II:--~JO d~ aprc-c_i~r em Nova York e Pa- Marta, _hum,ld_e e grávida, viojovom de Nazaré paro Belém, 
J" I o bo •· em e~neas dttcrc-ntc:-;. º mdesc·-r1tn·e1 eotusiai:.,mo do po- ºº"d! ,am º"ª'º,-s. eº'"º judeus, em ctbediincia ªº edicto 

• pelo Natul. de Cesor Augusto; foi no m• io do jornodo qu• o cc.sol de-
~ ~rbe tt?rruqu~o :,;.e encoo_tr!1, C'O\'olvido numa luta de somparodo viu surgir Q h,z o filhinho órfão ce confõrto mal 

1 
:,,stermmw. ~e c:01.1qu1_,:;t~?-. .. e amlHçoes, ele torpezas e escra- deitado • mol enfai•odo, nu companhia de pastores r~des 

~ 
411!1mo._.. ~ftlh~res. u111!wet-i de lares e:-:;tii.o privados dos seus entr~ ~ boi paciente e o jumento resignado, cujas figuro; 

1 .aéfes, r1lhos .. Lrmào~, torohado_~ no::; campos de batalha. io- lend.:rias tontos vezes a iconograRo religioso tem perpetua-
-,ultos. ou at1rudus us_ n1lu~. a sanha dos abutres. ou mes- do. Depois desta primeira hora de penúria, quantos outros, 

S. 

curt10do dores lancm3:~~es. nois ho!-opitais de saugue, en- de fome e susto, correram paro Deus recem-nodo t -o ódio 
:lfflUN ao~ 1"3_sforços da t 1enc1a _e á dedicação das benemé- ~e Herodes, o c:açodo oo menino odiado, a matança dos 
tllU enfermeira~ ... A tinta. dt" hoJe só poderá trazer-lhes os inocentas, em o ni;imero dos quais os p erseguidores conto• 
~ profundos pc~ares ! vam encontrar a sua pre za, e a fuga para o Egito, sem pão 

A \ itorja, a tão .~onha~a Yitol'ia !>e aproxima com O • sem teto através de desertos inclementes, e o regresso 
eeplendor_oso corh~JO. .\ao h<.l-d~ passar dos primeiros poro o terra de Israel e ntre os me,mos sobressalto1 ... 

de 1~1,> . .-\~ 101:1; H:, d.o mal :,,.c_rao esmagadas pelas for- toi porque sofreu muito em pequenino, qwe Jesus sem-
do Bem. U fl1tler1smo sera sUbJugado, impJacavelmente. pre amou, d1.1rante tõdo o sua vida, tõdas as crianças. 

08 que desfraldam a bandeira da ,Ju~tiça, do Direito e da Jesus (,isto - di, São Lucas - estava um dia dizen• 
rdade. o que de ha muito se vem assjn.aJando pelas do os s1.1os paróbolas ao povo, quando dele:: se apto•imo-

.... constante~ derrotas. · vam ~s c~ianços atraídas pela suo sedução, e quis.r~m 
O PavHhfio do ~ra5il. nurn dos momentos maib sole- obroça•lo; procuraram afastá-los os discípulos, mos o Mestre 

da Histo1·ia da Humanjdade. se entileira entre os que oconche9ou-os oo seio, e diu• ~ "Deixai que venham a mim 
batem o::, mimigo:-- da Civiliza<,·ào. ~ão poderiamos dei- 05 pequeninos, porque deles ierã o teino do Céul 
de aplaudir •. ~e compartilhar, no mo,·imento em prol do O reino do Céu ... Não basta! Ev quisera que, antes 

Natal do E>.ped1ctoná.rio. á:-. YOltas com um dos seus mais do reina do Cé1.1, desde jô lhes pertenço o reino do mundo. 
tarlveis adn .... rsarios, 0 "General Inverno··, movimento de E' justo • preciso que tôdos elas sejam felizes e adorados 
tlllu as agremiações de cla~se. sob a égide da Mulher Bra- na terra. Fracos e mol compreendidas, elas sempr• m• dão 

Transcre,·emos do ",Jornal do Brasil". com a de\'ida 
-. a proposito. os seguintes períodos : 

pena. Saibamos amá-Jas, não sõ paro o sev bom, mas para 
o nosso próprio bem; porque bem educadas por nós, serão 
as nossas educadoras. 

- ~e hounr um lugar yazio no lar deixado por um 
~nte que partiu para o supremo sacriticio, este lugar 

preenchido pela solidariedade, pelo carinho. pela cola­
º· pelo conforto moral dos que ficaram. 

O ~atai se aproxima e nu dia <'m que a Cristandade 
ra a fosta da tamilia, na casa onde a saudade ocupou 

Y IDA LOCAL 
lngar do patriota, que partiu. ai estará o coração-brasüei­

om a, suas ines!(olá,eis reser,as de simpatia e de alei-
• porque o Brasil \"i\'e o grande momento de sua histo­
o Brasil nQo esquece os lilhos que OU\'iram o apêlo de 

(Especial de Press Parga para o CORREIO DA LA VOUR~) 
AGAMENON lllAGALHÃES. 

delesa. e estão hoje lutando lado a lado com os solda- Pena é que a guerra 
da. democracias, para púr fim ao reino das tiranias. e 08 8 eu 8 problemas, 

Os que ficaram não esquecem que o Natal dos Expe-
onários significa a chegada do inverno. do rigoroso in- principalmente os que se 
o do norte da ltalia. e·que os nossos irmãos precisam relacionam com o abas ­
aparelhados para lutar nas mesmas condiçõe_s que o tecimento e o escoamen. 

igo nece:ssitandc, de roupas e agasalhos propr1os para to da nossa produção, 
fttaçíi.o. 

Oe todos os cautos do Pai, chegam noticias do inten- não me permitam visitar 
movimento em fa,or dos expedicionarios . .-\ mulher bra- Cúm mais frequcncia as 

tlle1ra e,ta em açêi,, e, quando a camf'anha traz o_ calor da cidades do interior do Es 
alma lemin,na, SiJ!llitlc:a que está no caminho do trmruo. tado. Tenho grande en-

Mii.os agcis trabalham, com ardor, na confecção de 
lpialbos de toda a aorte a ftm de que aos nossos comba- tusiasmo pela vida local 
lelltes não falte O de que 08 outros dispõem com tartura. p~- e por essa população vi 
111 que possam enlrent<1r a luta que cada dia se torna mais gorosa e tenaz que pe-
inlua, porque é cada dia mais decisiva. . . l · 1 a pe 

Longe de seus !are•. - termina o br1lilante matutmo, eJa na avoura e n · 
- ~stados do aconcilego d•.' f•ias familias. distantes dos cuaria. Estive, no dia 8, 
lllligo,. o soldado exped.icionártn no receber alguma coisa em Nazaré da Mata. Fui 
leità por mãos brasileirns exp~r·1menta1·á uma emoção con- assistir às fei:;tas jubila­
~ora, certo de •1ue o llrasil não o esquece, de que O res da diocese do norte 
... il ncompanh'i os seu, mo,1mentos. está com ele em to- O • d 
... as hora,, lernndo O estimulo, que precisa, para a1:1eba- do Estado. governo o 
lar as armas das mãos dos idolatras da !orça e da v10len- Estado devia tissa home 
ela. ~ue partil'am em «uerra contra a liberdade, o sossego, nagem ao clero e ao bis 
1 paz e a concordia e::tre os homens. po de Nazaré. 

••••••••••• ·-~-;..·-w( Sem disciplina de es-
, ... :-:-:-:: • .-.-:-:-:-.-:-:-:-.-:-:-.-:-:-.-.-.-.-.---.-.-.-. • · • • :,: pi rito não há ordem mo 

·l· 1 ral. A ollrn do bispo e 
::: do clero 11droíravPl é 
:,: o esse particular r ea 1 
:l: mente benemerita. Basta 

AOS SRS. PAIS 
d :l: que se con_si_derem _os 

No1·a lguassú já possue educandários à altura O 
;,; serviços sociais da 111 0 

+ cese, amparando os de .. 
:~ validos, os órfãos e mi­

puto, com : 
um curso GINASIAL oficislízado: 

l>fl 1/, :l' !bares de crianças que 
·f. recebem instrução nos 
::: seui:; educandários. Uma 
:!: diocese é incootestavel-

um curso CO\\ERCIAL também oiidalizado, 
~o • I\IITURNO (básico e contabilidade); 

um tur,o PRIJI\.\RIO orientado para o, ,ursos 

• de pr,,ie,so- :,: mente um marco de ci 
um JtRDl/\1 DE 11\FAJ\/CU cm maos ;;: vilizaçiio cristã. O qut:' 

oficiai~: 

' 11 carinbo,as. de•de 10 ,;, dom l{icardo Vilela e os 
CURSOS DE ADII\ ISSÃO E DE Fi:RIAS, .,. seus padres têm reito 

ft Dezembro. Outras turmas. a 7 de Janeiro. :i: nesse quarto de seculo 
e, Sinásio Leopoldo, com 14 anos en_o- f nos municipios do norte 

llrec,iores, tem prédio próprio li rua ,\lar, chal Flor'.ª· ::; do Estado, não pode 6 er 
•, 1174 • Telefones, 29 e 298 No,a lgu3ssú•E. do R,o. ~: esquecido pelos gover­

... ~-x,,..·:·:-:-;-; .. ;-;-; .. ;-:,,;,,J nos Naiarl: da Mata, en-

tretanto, oferece outros 
aspectos da vida local 
que inspiram entusias 
mos. O cooperativismo 
deu alto t,entido social 
Aquele municlpio, onde 
predomina a pequena 
propriedade, onde pre 
dominam o.s banguês que 
resistiram à absorção la 
tifundiaria das usinas de 
açucar. O Banco de Na­
zaré, a Companhia Agro 
Pecuaria, o Si n d i c ato 
Agricola, são forças que 
agrupam os volores de 
tra ba 1 h o, asseguraodo­
lb es independencia eco 
nomica e prosperidade 
social. A Gr&oja Escola 
Presidente Vargas, ioi­
ciativa do Sindicato Agrí­
cola, é prova empolgan­
te da renovação de Na 
zaré. 

A cidade tem também 
a sua biblioteca. Foi essa 
a nota intelectual que 
mais me impressionou. A 
biblioteca Yuncion!\ em 
edincio próprio, com 11s 
instalações c o rn p 1 e tafi. 
Raros municípios podem 
ufanar-~!' de tão i.Jela Ini­
ciativa, como também ra. 
ros municípios têm à 
lrcote elas fiUas tradiÇõ<'s 
e das suas glorias aocifw 
mais nobre e mais de­
l'Otadu á cidade uo quu 
o cel. Vttor Vieira d" 
Melo, ;1 I:i,tor,a viva da 
CPntcnária Nazaré da 
i\fata 

l?ERSl?ECT IVJ\S 
ENCOR1\JJ\DOR1\S 

Do matutino e a ri oca: raoja. M•s, devemos pensar 
"Brasil-Portugal". que não é, apenas, a laran-

Coroadas de bito inte- i• a oferecer au,piciosa 
gral fonm as miciativas to· p,rspecti9as. A muitas ou 
mada,, hí dois decêmo,, tr>s espécies de frutos apre­
mais ou mrno~, por c-spiri sentam·se po~sib1id.1des ma 
tos progressista<, com a pre- ravilhosas. A banana e o 
eis, visão Ja, nossas possi ab,caxí, . po~ <xemplo, com 
bitidades e com exato co- renome Já brmaJo, devem 
oh(:cimc-nto das nossas ri merecer, rntrctJnto, mii 
quezas, no sentido de inten- j demorada atenção dos nos 
,dic-r o plantio d. laranj,i- sos fruticultores, do mesmo 
ra, explorando Ih: a frutJ modo que a manga, o c11jú 
indu,trialmentr. Em pouco o abacate, o abi,-., o sapotí 
tcmpc,, cxte:i<a< áreas de o maracujá, o pinho, a goii 
torra eram cobe:t>< por se- ba, a jaca, o mamão, a lru 
lecioriados lannj ai,, e u j • ta do conde e untas e,~ 
proJuçio, excedendo, em tas outras qur, <endo deli 
mu,tv, ., necessidades do ciosissimu para o consumo 
rncrcldo iuterno, passam , «in n,tura•, se pr:sum ain 
figurar na quota do comér- da aos mais variados pro 
cio de cxporuções. Na Ame cessos da industrialização 
rio, a Argentina passou 2 Feita a sua lavoura dentro 
«r cliente de aprtciavel va- de processos racionais, orico 
lor, enquanto a Inglaterra tando-a os ttcnicos de que 
disputava a primazia no qu• · dispõe o governo, fácil se 
dro dos consu:nr tores cu· rá, como aconteceu com a 
ropeus, Vi,ando garantir O laranja, conqu1>tarem os seu 
preHigio do produto e a,se- frutos os mercados estran 
gur.r conJ,çõe~ poss.i, ei1i a,, geiros, onde, por ou, sãJ 
desenvolvimento Je nosso (Conclue na J• página) 
riquez,, o governo csube 
leccu norm,s pua a expio 
ração racional da l.ranjei,, 
e criou organizações ttc111-
cu pan a padroniz ,ção J_, 
produto, Je acord;> com a• 
pr.ferencias dos merc•do, 
externo<. À sombra des« 
amparo a exploração d, 
laranjeira desenvolveu-sr, rc 
pre)cnurido nov.i riqu-<ZJ 
av•liiâa cm cerca de 50c 
milhões de cruzeiro', sendo 
e,timado em mais de 300 
milhões de cruzeirc s ,ó o 
c,prt,I fondeário ,le,sa la 
voura. A gurrra, como uma 
J» suas tanus maléfic,s 
con~cquencias, int('rrompcu 

et>RTES E 

REeeRTES 
1 + Na Pér,ia, pai; em 

que a variola, o trio e 
as lebre• tiloides ,iio opi­
dêmicas e constantes, 7 
de cada 10 crianças mor­
rem antes da idaJe de 9 
ano~. 

+ Chicago é o centro 
de ,·ia~ férreas maior do 
m u n d o, entretanto. ne. 
nhuma lia férrea atra,·es• 
"ª a cidade. TOdas as li­
nhas começam e acabam 
na periferia. 

+ De acõrdo com a lei 
internacional, o, palsn 
invadidos e ocupados de­
vem pagar o tusto da 
ocupação. 

+ Uma miio aberta para 
a caridade vale mais que 
outra dobrada em pre.:e. 

o ritmo de cr:,cente pro­
gresso rm que s: rncontra· 
va a explor>çio da nov. 
riqu, z•. A guerra, porém, 
está por pot•co. Rcstabele­
cid, que s,ja a pn, o co· 
mércio intern;cion-1 pro 
cur.1.rá :a lcançar os níveis 1 
norm>", lll balanç• dos pro­
dutos. V,,lt,d, então, nova· 
mcnt<, o prestigio Ja 1, •-----_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-'.., ---------------8EL6 H6RIZ6NTE• Doenças Pulmonares,Tubenulo. e 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 
.Aceita <'lil'ntes para trataruento sanatoriat. D11 ioformai;õ~·:-, 

em rarUl, qui1.do solicitadd. 
Cons.: Carij6s, 218·2 > - Da, 3 ós 6 - Fone : 1·1406 
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ped1monar10 11 súpJka dedicada 

a um sonho Brasileiro JOAO GUWARÃES 
Supl,co m à SaudrJde . 

. Consoante iôr• anuncia· 
da, realiz, u !e oeira cidadr, 
domingo ulum.o! a pr_1nir1r> 
frsu pró Exped1c1<'n_ario I3ra 
•ileiro sob os au•p1c10s do 
Liga ~e O,foa Nacional e 
com a colabc-raç.io da Pre­
feitura Municipal e do C,n 
tro Ja Lci;ião Brasileira d, 
Ani,trncia. 

O n:ito dessa f,sta popu­
lar, no srntido de ang,ri. r 
ci~arros e agasalhos para o, 
aolJaJos b, ª"lc,roç que •r 
encontram no campo Jc ba 
ulha Ja Europa, fai com­
pi, IC>, causando 61ima im 
prn\~o à c.iravana da L. D. 
N. que v,,otou ncs,c d,. 
N..,u lg"a<1Ú. 

Cumpriu-se o progr?m 
o,g,n,u ,lo, rcalizrndo·sr p cl 
m,u,hã r à urde rrova~ r, 
portiv.i11r1, e à nc.Í!", qu_~rme, 
k' ~nim.iJ l,~una, de~hlc- d 
charr<t<> bem org rnizad. , 
ci ando o primeiro lugar , 
de Anc>1s MalJonaJo, pare, 
CÍTi,a r irt scic,, e b.1ile n, 
stJ: Jo E. C. Igua<•Ú. 

que ,tze, llin dt? ntansznho, 
em seu tom embalador 
_ a fim de a fdicidode 
rne ,epetir, com carinho, 
,., história (Ú) HO~SO ª"'""· 

D.\TAS ll\Tnl.\S 
Fizeram anos neste mês: 
- ló. sr. ,Joaquim Cardoso 

de .\!atos; 
- 18, sr. William :llitre: 
- 18, sta. Elza de Audrade 

So.::_r1;:, d .Maria Beatriz Fal­
cão. esposa do sr. ;\Ianuel da 
ciil\ a Falcão: 

-- 20. d. Helena Licurci da 
Silrn, esposa do sr. Ar1 Bar­
bo,;a da Silva; 

- 21. sr. Juvenal da sn,-a. 
funcionário dos Correios e 
Telégrafos no D. Federal; 

- 2t. d. Francisca Figueira 
Carctoso, esposa do sr .. José 
Est~ves Cardoso: 

- 23, cil'urgiilo·dentista Or­
lando de Aze,·edo: 

- 23. menina ~larli Apare­
cida. filha do sr. ;<.Ianuel da 
SiJ\'a Raia e de d. Guilhermi· 
na de .-\rnujo Raia; 

- 23, jo,·em .-\lcxis Giam· 
matte,·. 

- Hoje, passa o aoi\'ersá­
rio natalício do s1· :\ewton 
da Si!Yei,-a (Dodô). residente 
no Rio 

XOI\'ADOS 

C::OR'REIO DA lAVOURA 

FORMATURA ••• Perito contador Armando Mário Ribeiro. 
filho do sr. Afonso Ribeiro e de d. Arminda Ferreira Ribeiro. 
Concluiu coni brilhantismo o curso dé Contador no Júlio de 
Abrtu. de Nilópofü. 

Ge•lo ~agnâni-1Natal das crianças 
mo do sr. Pre-

Aos distintos leitores, assi­
do COR. nantes e anunciantes 

REIO DA LA V OURA deseiamos 
Boas Festas e feliz Ano Novo. ______________________ _ .._ _ _,_ __ ~ 

Agora, a vez é nossa . 
Quando, hã uma s•mana, mais ou menos, o rneu 

1 ) Í porticul:, amigo João Raunheitti nos participou a suo 
1 

oposantodorio, depois de tri~ta e tontos anos de servi .. 
~ ço o que não faltou um só dia, fomos tomados de certa 
t satisfação. 
C E' que víamos nos se:,s quase doie mil dias de 
) trobolho infnterrvpto, o reflexo do sou próprio terr.pera .. 

l

t manto, da suo energia, da suo capacidade de reul1za­
!, ção e - por que não d:1er? - da sua alma de poe.to, 
, do hom, m de sensibilidade. 

Stm, do s.:o olmo do poeta, porque sabemos do ,\ 
verdadeiro senti:.o do st.r0 compen~tração do dever, do > 
seu desejo de ft llnca f:.ihcr ã reparfJção.,. da nunca dei• ( 
xar de vestir o suo forda o moreia e bone, p .:ar~ exe, .. 

/ cer a suo pro fissão do carteiro e c~mp,.·r a su, faina 
t diâria de com11nicc1r os t"1Jprr1tos e eri!relaçar os id9ias. 
11 E, por q~e 'iempro oss1m 7 ~! Porque so ub o e , .;c.r• .Jr , 1::J suo a f,, 1ôcl.J u be-

leza que ela encerra. 

l Trobolhondo nos bo1, ros mo1s p"lpui:asos do R,o de 
Jan2iro, êle sab1c:1 viver tnfegrodo r:l'l vida de todos os 
sevs d e stino• ··rios, levondo.lhes noticies, como q arn, pe· 

l 
las mo1'h6s, lhes levo o põo. 

Entreg.Jndo.Jhes os correspondências, ele sonti::1 a 
~ alegria de todos, procur.:Jndo buscar nesse contentamen-
< to alheio o ratão do seu viver, o distração do s eu t,a. 

l< bolho. Doí a razão do seu temperamento ioviol, do seu 
constante bom humor. 

-O-
E, agoro1 nestes dias de dezembro, em que che-

Ginásio Santo 
Antônio 

Ficou noivo a 8 do !luent<' 
da stn. Anelita Duccini. filha 
da sra. Emília Duccini. o es­
criturario da Agencia local do 
Banco do Brasil. sr. Cial Bri­
to. filho da ,ra. Clelia Brito. 

.1:~:.:;~;;;;~~;:; ~~:;i~:~~::!!,o!~~~:8 
i! 

apare lhos às seções de higiene trihuidos roupas e gene ros ali. ~1 
infantil e otorrinoloringologia do nientlcios__ brinqucd<lS e guio- ( 
Centro de Saude local, um de selmas a cerca de 300 criança, ' 

gam às portas o cartões multicores, desejosos de Feliz 
Natal, trazidos pelos mensageiros, homens de igual deS· 
tino, não podi:lmos deixor do prestar aqui a nossa sin• 
gelo homenagem. 

tle1 que fanfas e ton~as vez:e1, soube transmitir os 
votos e c~mprimentos alh.t ios, dessa vez deve receber 
os nossos, que tronsmitirâo não só os nossos parabens, 
senõo também nossos votos de felicidades. 

MAC 

Sole:iidades das alu, 
roios ultra•violetos e outro de ali matriculadas . 

nas que terminaram 
o li> ano ~F A ir o § IP o i 11 e 11 A 11 s ----

_c;ábad:i, <lia 16, tis IJ hfJras, 
Ctlt brnu.~ missa tm. ação de 
!!'~r,u, na J/utrrz lticul, e ás 
1(} huru,, nu Gindsio d, Su11tu 
A,i/iJnio, hfJut:e a entreo-a so 
l~nt dos certificudos às :tiunas 
'l"t tcrminurum a f;r-imeira 
•tapa d" sn, ( urso 5,·ecundti 
rw, S~ndt;. parat1i1rf1J ,, pru/ 
.An_tomo Cwr. r Fu,um a~ se .. 
~1tm!es ª:."' aluna, rtipl, m.1da~: 
llca ,11: ,'ifllha, Alice Ftrrt-ira 
d8 Cana hr, .tfaria L,tiza Me­
Jo, GB,-Lti" -;'tixttra de Azn·e 
tl·i, E,Jmér.J. dus Saui<Js l:J.nbfJ­
s ,, Te,e~wlui ,1/,,rcos, Adt:!ia 
,ilva,e11ga ... Ribeiro. Ert Pe. 
,,,~ru da"!!,, ::,u11loç, Zc.ru Soarts 
"~ ~oa,s" 6 l'tleto, NiCP Cruz 
d~ _::Sousa, Vanlu Lima Jfo. 
,1us, lrti"!!,, Flutt:, Brm(,1, Aliete 
.IJ,rq,..,, Luc/ V,dui Bu,bosc, 
, G,:uct . Euir Pertiru Bu tista. 

Contratou casamento a HI 
deste mês, com a sta. :\faria 
..\ngela D'Alessandro, !ilha do 
prol. José D'Alessandro e- de 
d. l:lerta íl'Alcssandro, dil'eto­
res do Ginásio Profissional de 
Xilopoli,. o acadcmico \\'a. 
shingtoo l:littencourt. !ilho do 
,r. Antonio ,José Bittcncourt 
<' de d. .\t·istotelina ílitten­
comt, re,;identes em .'iilopolis .. 

infra•vermc!hos. A respeito des· A Comiss1o o rganizadora 
sa doação rec:ebemos do dr. dessa ft:~ta de natal agradect', 
Luiz G uimarães, me.dico do Ce-n- por no~so intermedio, a colc:1bo 
fro de Saude, o soguinte agra• ração d.: todas os pessoas ami­
decimento : · gas dd infancia

1 
que conc0rri!­

"Em no me das criancinhas ram para o seu completo ex1to. i\i\orto sob as 
.110tric-uladas no Centro de Sou• 

Moreira. que. tendo recebido 
no l\latadouro ~!odeio. no dia 
S do corrente. 3.1,1>~ quilos de 
carne verde th:::,tinadus a nos· 
-:,a r•o~,ul:J.<.,·ão. , cntleu u.11 me::,. 
mo l.~li-1 quilo::- a um compra· 
<.lo.- tio l{w. Declarou .-le depo,s 
a P1J!1e1a (JllC se trat na de 
earr:e OP. , 11··:..1, C·lJJ. \t.:UUa 
aqm uiiu COIUlJUl'lit\U. 

.. -t m,rtr, . ,1a sede do ulvi. 
r.t;.:r(J, reat,~?u•se o es'/>Iendldo 
l>u1lt dus a,pJ,,mandus. 

de de Nova lguassú, venho, por 
meio desse conceituado e que• 

C\S..\)IEXTOS rido jorMI de nossa ferro, ap,e-
:--ãba<lo, 10 de~te, realizou- sentar os nossos melhores agrc­

~e ne~ta cidade O cnla{·e rua- decimentos ao ilustre Prefeito 
tr-imonial do sr. F ra n eis co Municipal de Nova lguassú, dr. 
Gentil Haroni Junior com a Bento Santos de Almeida, pelo 
dbtinta ~la. Zelia d e .\nlujo ~eu gesto magnânimo de doar 
da 'unha. filha do si·; .'tario aos nossos serviços; um apare­
de \rauio da Cunha. lho de raios ultra violetas e ou• 

Tl·~temuuhUll:l.UI O a to ClVJI. tro d.e _raios infro-vermolhos, co· 
lS J:.'! horas, por pat·te cio nOi · mo .regro presente d e Natal. 
\'O o dr. Humberto <Jeotil Ba- 1 fique s. s. corto de que dosse 
rooi p :--enhora e. por pa rte l seu g~sto o_s melhores rosdto­
da noiva. o bt". Uatc i Danta::; . dos ira o ~dvu ~:''º o soude do 
e ' enhora. A <-,en monia tt• li- , nossos criariças . 
giusa. ,·eriliCOU·St á:) 1 ti,:JO 1 - - .......... - -

~·f~-~~· d_gª[)~~~Y.~tw~ª,l~:~·lli;';!~ 111·nas1·0 Prof1'ss1· nnal 
o dr. ~a, mo Gaspa rm, e e- U 1 ü 
nhora e da nona o sr. \lta-
miro Ge ntil l:larooi "ú. "ªria d N"l r 1· 
rla_ Couceiçiio .h·c,tas. <:um- B l opa IS 
pr1me_nlai-~m os noivos. após 

t ' • ~o~er,moma. muito s ,·u~,·ida- Realizou-se r.o dia 16 do 

'-tne Verdº \ .,1 .•. - . . ~orrent,, ~s 19 hora<, ª ,es 
"-- , - uo cui-reot~. i-eahzuu-1 - d 

se no U . Federal O ctt..;•u.nentc, :.ao p:ua o encerramento as 
HOJE - Jorn,t Nac,o 1• ,lo jovem ltubens TotTliCa li-1 mias J,, ano let1vo de 1944 

'U'cio do f1l~t! eru sCrlt- . • ~~· 1 H10 d.o sr Temistoctes To;T:l- Je.sse educ2ndáno em Nilo-. 
'' rigos dt: Ny k.1" ; o G~rdo :1 ca ; d_e d. '.\1ar1a Tur1:es l'or- potif, à qu1l co~pareceram 0 .\\agro, na come-d ta . " E &:: raca. com a s ta . .\ugellna Rus- 1 
C,a.º. e .Akim Tam~rofl u nu so. hlha do sr . Ra1acl Soulo o represcn_ra_r•te , o sr: Pre 
drama : •·.,t,gud Scrogull;,_ 

1 
Ru•so e de d. ~fori>i J.atorra- fetto Mumc,pal, autoridades 

_ 1 ca Husso. locan e do ensino csladual 
A'AANHÃ E TERÇA fEIRAI ·iº ,fº1ci,il oco!'r~u_no Pala- e munic,pal, prof·wucs e 

- J,.,rna1s N e u u . u~lu;a, as 1::S.d!J horas , "" 
lllOllnt· ac1ona1 e 1-'ara- h•.l:\t~1Huohant.10-o por pat·t,• d~ C't tr2_ ... pc~~o.t"-: grad-i,(. 

Encerrado o ano 
letivo no Ginásio 

Leopo,ldo 
Onlt:m, 1w Ginâsio L Popol 

do, l w1H.:t! u so/cn iduu'e dl' en 
c,r,ame,,tu do . auo lelil''J de 
19/J. 

A L ig1, lró E tiuci1,clu r 
Bonclade /t z, peta '1tanhã, u 
d1slrib,11çü1, dt r vupa:; t brin­
tt"ue,Jo:; a JIJO Pvhres. realtz, 11 

tl tu,de u JJu, .,eHUo solt-ne, 
,;uumlu ll p,-tsidenft• .,la . IJilJ,, 
Jl1Jrtira ap,estutuu o relalóno 
do':, trabulhn,,; d1u-ante o u11u t 
a 11mt,:, l'11l l,,:Ji /e ofl'recido aos 
sacias e sua;) l'Xtllt.1'!>. fami/,,,'j, 

E l ogimda e as 
prol"essoras 
mun icipais 

A funcionári.1 municipal .\Í\a 
faria Soares, reprc~cn tante da 
Prefeitura junto à ln$ptloria 
Estaduul de ln~t ru\'.ãu, recebeu 
o seguint~ oficio do chefe dos 
t,,er Hçus de correção d~ prot·ac.: 

'"Ao tcrmiuar o r.10, imento 
dos c.xame~ em 1~uva lgua.':!,u, 
knho pur bem luu,·ar a tficiên, 
Cta e u e Íf)rçu das proft:,!:il'r~" 
muni ipai.s no cn iço dt .,:ur .. 
rcç~ > de pro\-'JS, ~ub minha di . 
reçilu. 

rodas do trole 

:-.o dia ~u. pela manhã. hou­
Ye um acidente em l' a r I o s 
Sampuiu com um !role, diri­
g-ido por t·mprt:i;a<lo'S tia.Cen­
tral <l•.> Brasil. ,Jo,e houngues 
Barb11sa. Ura:)ileiro, Ut: côt· 
ht·,.u·c:i. ~olteiro. com !!:-; anos 
de iuatle. .-aiu e rol colhido 
pelas rodas do trule. morTt'll· 
do poul'us 1uinutos depois. O 
pequeuo eal'!'o tombou. forin­
do os op~r·a rios ,José Burllo­
sa d:i i'i1lva, i'ieba,tião Al,·es 
d e \udrade e • .\ntooio Bur­
uosa 

lavrador 

.Joaquun J'into da Costa. la­
\ rador portugut:-.-,, r esidente à 
1 ua llurros Jun1ut, ~i;~. quei­
xou.se a Policia que sua cha· 
,·ai'a tem ,ido 10\·adi<.la pelos 
por cos. cau saudo íhc muito~ 
(1rtjui2os. J\ Putic1a h.Hlluu 
t: uuh~ciuwnto Uo rato 

Furto 

;\ ga,;oli~ 

cambio negro 

l·t',ta 1u:-.tuura1lo inquerito 
ptJJI<:iul, u :.!! de ag-,1:-,to tio 
currt'Ote aou, coutra Manut'I 
T.n·an·s de Lima, Qll~ vendi~ 
ga~uliua a d1vert;U!) motorüt· 
tas u ti ~ 7 cruzeiro-5. Pronto 
o processo, n lh·legallo Re­
gioual, dr. )Jariu ul' ~[endoD· 
(.'..L e ~ilva. CU\" iou•u no TribU· 
uai tle .Scgm·au\.·a. 4ut> acaba 
tle d L· \ uh·e-lo U i >degaciu Rt>· 
giooal eom o U1..·spad10 d11 

t'f'Ol'llr,.1dor. mandandti <·a.,;.1r 
4ualquer tot·ueeirneoto 1.k ~'l:L· 
,ullna a ~lanuel Ta,·3res dd 
Lima. ,Jd~t.· da ~ll\a, .\n[uolU 
~ uguetrd, .\nton10 -1

,· Sa ~it­
tc111.:uutt Unnh, Tt , ~lart10:, 
Hab~lo e .ltist' Hoctr1gm"S Bar· 
bosu, a l .. "1n dt• q1nll1H'a -h>~ 00 
tatu dt'.'lituu~o Ja cowpr». ~ 

Frederico ~!acedo queixou- ,·enda ,10 :.:u, olina un e3ml>"' 
~e t\ Policia que, . no t..i~o de 11egru. 
:-.ua J>.rop riedade, deuomu1atlol -~·-~-
.\!-,Jesus. ct. esapurecei·am ~ Agradecimento 
,•elas e I mutor. no dia I i . o -:m sé;•~ª. c~~inu"-ç~o do filme noh •• u dr. ,Jost'.- P.i,1b tll• Ao- Foi muito aprt\..tida ;a ex 

J:il..ine1a Alart .,!~t h <t/rdon no lira ln ~ ~enhota e pvr parte posiçio de trab.1lho~ ma 
Magru. Od \~me~ta·~rdo .. De i° 1 t1. _1_1C~1\a ~, no~:-:.o t'Olal.Jur_a Jor j lUJ.h tX cut.1dos pcLu alu-
c,ipira-1 lad1 ,, R . os Cl::ia.I u1 ruca t• blt.l \1a1·1u. da 
a:n, no ti1i1i.~s ,_;_e us_sel Hoy. t;~oria G~m~s <iue1T~. !'\a \b.-1 ·1as. . . . . l\ na lgua 

• f-pvllddOrt"s". tr iz_ do _Engenho Ntnu_.. us 17 "D!'>trtbu•ram ..,e.• l lVe-r.sos hro di! 19-H 
, - 1 h~~~s. , ._ Que . ~e VPrilh•,1u a premio'> aos ~ unos que n,a1 

Uelt.'g_ado Heg: ional, cm cvm- Em nume rt,, turma de lu,rlr 
pant11~1. du lD\'~-::.tigador_ !\.lar: i ,l:r"ud ,Js ,u l 9-l./. rl~i,11,na)dfl 
iJ UCS l

1 <.lu e::;<:n vãu .\lar10, . lu1 J ulw de l"ib,t,, t.'mhu agr11di· 
ú, 16 Jt non~m. a o local e'. dep_u1s d~ wmta s. ,·,r u to,la:, "s / essoas qu '"º"' 

hotus <l~ l~l'"_l~S tl~u c.;ão ,_ prea - p,u,ctram a m i'i~a rm ... ,do dl 
tlcu O~ -~O~l\·t d u_us ,\1~µ10 t'~~Sr g r,J(. cIS, <.'f/t brtJda u /7 dO (iJI• 
ta, <?~cai \ _1c1ra, _Selm.s tl~~u ,.,•nt~, as 9,30 Jwras. n(J lf.ilfll 
~lmc·1<.la ,, :Seua sllao .\ruuJu d., N ~ du ltncei ao. 0,.1,o · 
~O:,ttu. i1_ue l:oor.t.•s~ar~ Ul ~ 1~uu- sim, d ,,xo ,,~ me,:s ag,,uftO 

QL:., n A lo QUIS T ,\.fl::IIU ce, uuon,,, n·hgwsa, sendo u se J~,tinguora n duru te 0 •· l A.l'tll [)F. ~1 l'lJJ, ch,fe 
- JornJ1 NJ ·10 11.,1· Lloyd No Do\O ca~al cumptiJn,rnt.1du' 

0 
) du~ ~t:l"\J\u de, Jffcç o dt> 

11
ro. 

i>r. Alfredo 

•·~·,.º ' ,1r4111a · ~t"1)ullura"va:

1
P.or, ."u.·m'-'r~sog t·on\'illa,.los.lH"' · -.a~ t:11 "',! \.i lgu ... tí.' 

z t • • \.'. 1{ CbitrJ lJ ,x no llln1t: • l< ora_m íHtdr1ohus da nul\·tt O ,------------ --
.. 0 hom('m •ntrt-p1d~". • s~-. S1h ·~ tfo 'lJ:l'all1.les 'l'ot·· il 

_ 1 l.:.tl~ t, Si•utu11.1 u Uo r1qi,·1, o 
SEXT A, 5 ~BADO E DO- ~

10
:~·mis!,tle lonat~ ,. Se-

~IN<, O Ju1nal Nacional e -:-::-------- --- L L I N I C J\ ü L C li I A :\ ',- A 
da F ox, u rn l.le~enho ; a coou. ~ · <.:UNSUL l.0º1( 

ua-5 fo 1,1,ne em ~erle: "Os .--armaela de plantã o 

1 

' n 1 l•'u:, 11\orcchal ftorfono, HS,J _ fel IJl 
l,l"! u g )S de f~yL k .:1''; e c~,a'!" F , rmacia Ct"ntra) - R 21,. 4.u. C' Ú", das 15 ás 17 hor ,, 

• t •lJa h i:nl(', n , Jt;;a .. u~ ~h 1 1 ua 
a.; i, f "'1 jQ lnv .. r,o" ' ' rec 1l 11 ÍUJHJ, i10"1 w E s I o f. N e IA 

" ' 1 elcf ne ló ' • I ,_ __________ "_ª_\_n_t º_"_io-Carlo 145 - Td. l~o 

Soares 
o_ 1U \ l i u1 tlc llfüs , mil f.:ru ~ mentas "º curpo ti e ,ztl, -

1 

~e1n.1, t 1nd1laram u n<l!J d e u:nlc do Jnst,tut que, e Ili s_. 
"\!tucontc,Lvu.. <)uma U lh h p , t ,enç, m ,I n '.!I J,nr.J"-

1

1 1 ··nu d l Po11, 1 l lul d ' " # 
,\ uva IJ.!.UO _,-r .. -

1 

Vend~u a car ne a um Ar , n ,. 

CO mpr Jdor dn Rio 

lJr 1 1t1 i ltlo 1 ,r n11tondnde 
< on1put 11tr foJ fu au1· 11,, 1n 1 

Utrttc., ( 1..Ut a o I' l Dl,. f 

-... 
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J O remédio mais famoso para os males 1 
para aqui- l do figado é tamMm agora o zação Coelho Barbosa & Cia. 

r;~~\~i/~~::N~M A:\'O D~ ATIVIDADES AGRADECEM sição de ci- r.~ rérnedrn mais acessível: 1 
0 Clube Nilopolit,no (JIE TÊM ES E AMIGOS AS GENTILEZAS COM , 

~:i~d:~:~:~~n~~:~it!;:1: FELl/~~~A~s:r;~~~~~~/~~~J~~~-LHES mento I! H e pac h o Ia n r 
"ª,·1Jcnte, dr. J. Cardo,o Coelho Barbosa .a.. e. . i 
):nior, à rua Ca~doso de Uli la. Comunicam-nos da Divi- }.: em seus doi·s DOVQS tamanhos.. t c,,uo, 273, cm Olinda, uma Antôgo Labo,atódo Homeopático lundada em 1858 são de Engmhana da Pre :,; -1-

'-r• de confraternização, cm RU]l Da '""RI""'·>.,,, 32 e· M . -'· NOR ·r 
"' • '-'" ...,.._", -Rio de Janei·ro ,enura umcipal q • , MAL · 30 o · b t I qur tomaram parte nada ue os :f · - o mais ara o q,1e o an- , 
111,nos do que quarenta e pedidos de autorização para ;(. tigo. GRANDI:. : - o dobro do normal e 

11 
! 

oito pintores da Sociedade o N t I e aquisição de cimento serão :f. preço i nferior ao dobro, 60 % maior que 
O 

* 
Bra,ilcira de Belas Artes, a d no entro Eso aceitos diariamente, das 11 :l: aat!go e apenas 20¼ mais caro. i .companhados dos srs. Hugo á • 

h f d D s 17 horas, devendo ser '.t'. • Moriani, c e e o cparta- pº "t f, E - H 
t11C11to Je Excursão "Dr. JrJ Q e, SPºfêlllCê} entregues pessoalmente pe- :Í: er>acholan • 
Dd Vcchio··, e Carlos Dei °' T los interessados. ,J, ·:· 
Negro, te>ourtiro da rres- e "d d Quaisquer reclamações sô- :,: Ao alcance da bolsa Jc toda a geme para , i 
cig;i:.l"ri~~ B.r!~rsfo rc- e drJ Q e bre o assunto s6 serão ace1· t-...-.-,.-,.,,0-0,.::.:~.:::!::-~;-:~~-:"::"::~:::,.:-:-:-:-:-:-:-·! 
ccbru o nome de 'Dr. J. No Centro Espiri ta "Fé, No dia 25, ás 

20 
horas, tas ás terças-feiras, das 15 

Cardo,o Junior", como jus- Esperança e Caridade", o a sessão solene, constante de á, 17 horas, naquda repar 
li homrna~em ;-:, corres- Natal de Jesus terá uma co- • . 

, tres partes : Encerramento tição. 
pondrnre daquela Sociedade memoração testiva que com- d_as aulas da Escola João Ba­
rm OlindJ < Nilopolo, e ao pr:eod_erá um programa de 

d d d N t,sta, com a distribuirão de prin,1p,i 1ncent va or do oss ias. o dia 24 dis- 7 

movimento culcurai q u e tribuição, pela manhi, da diplomas e premios aos alu ­
vr m ,,nprccndendo com "ração do Natal", contra nm; as "vozes do Natal", 
áito o Clube Nilopolitano. cartões, aos nrccssitados e fazendo-se ouvir a direto-

.. ...._ .............. _ 

Perspectivas enco· 
rajadoras Na aprazível residencia visita aos prcsidiarios da ca- na, a mocidade e a velhice 

do dr. J . Cardoso Junior, de:a publica; á noite, uma espiritualisticas d,quele cen-
6zrram os pintores ví,itan- rrpre>entação teatral na pr6- trv, e • parte litcro-doutri-
rn e os nílopolit•nos, ao ar pri, sede do centro, dentro naria, cem numcros de mu- (Conclusão da I• página) 

lim, uma exposição dos Je um prog;ama de peças I sica, declamação e canto, completamente desconhec1-
1<U< numerosos trabalhos, somente e,p1ntual1stas, de · alusiva á grande data da das. As perspectivas são » 
de motivos pict6ricos co coisas de sentimento e arte. i Cristaodade. mais encorajadoras, não s6 

Afe d lco 
Dr. Oomingoi do Barros Ramos­

Cl1n1ca medica _ Doenças do apa­
relho genito urlJlariu.-Av. H10 
Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar­
tinelli). Tel. 42-938;;. Res.: rua 
Grejaú, Õ1 • Tel. 38-7935- llio. 

Advogado• 
lbido1 no local. Esses tra- "':'========================~, para as fortunas privadas, 
balbos, multo iotcreS<antes., >: mas p:.ra a propria ecnno Or. Paulo Machada-Advogado 

FAÇA d ád . 1· - R. Oeiullo Vargas, 87. Fone: 

no Clube J-i 'f""~ §; J\IO;E:l:;lr:o!er~o~D~;;;~Nil~: :r~:it~;,;ºi!, eC::.p~~;~ºJe:ru, Dr. Orl.,ndo Moniz Dias Lima 

5 1 L - ~ -. que lhe garante o grande lavoura, certos de - Advogado. He,.: r. Alfredo 

Cid do Couto Pereira - Des­
pachante oliclal junto à Rcc,­
bedoria. Esc.: !{ Marechal Flo­
riano, 2029. Tel. 101-Res.: rua 
Beraardino Melo, 1595. 

Nlcanor Gon~alves p.,eir• -
Despachante Municipal - Rua 
Bernardino Melo, 2059 - Ttl. 
27-Resld. Rua Rila Gonçalv .. , 
505. Tel. 66 - Nova lguassú. 

Ybicuy T. de MagalhãM-Aj. 
Despachante - Serv 1çoa romer­
clals. Escritas. Transferenclu. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. 
Getullo Vargas, 165. N. leuaa6ü. 

1trfo expostos na S. B. B. A mSZ·-~~-- e seu r 10 ao igo um mia da Nação. Que ,e re 282. _ Nova lguassú. 

-·· -.. ~ ~ -es-::: .• ' serviço. Dispõe de moderno apa- ue lhes não faltará . Soares, 123. Tel. 250-N. lguassú. 

~ • ~\±; relbamento, e o seu proprietá, q O apoio F a r ffl a e l a 
Íi!'ãii · · rio é O mais antigo profissional. oficial. - (A. N.) Dr.Alberlo Jeremias-Advogado. Dr r ___ _, 

O Escritório: llua Jo de Março, 7- Farmacia • oga,ia ,......,...-Es= rçamentos sem compromisso. ---··-·· 30 and. S. 309 __ Fone 43_9150- Rua Marechal Flo11ano, 21114. 
Tem sempre aparelho, novos e usados para trocar e ven. D:,s \6 as l8 horas ás 4u e ás Tel. 16 - Nova lguauú. O•-

colar R_c1n= 
g~I l?estana 

í der. Monfa,en, e reformas em ~eral. PRAÇA 14 OE Pela Imprensa 6'o feiras. No !oru,n de Nova posltario dos Produlos Seabrta. 
DEZEMBRO~--? • TEL. IZ7. ...,.,,.,.,..,,,.... lguassú, ás 3as e ás 5u feiras. l·e-V-ic-to_r_y_._F_ª_'_m_,_c_cu_t_,c_o_A_._P. _ " Guimarães Vlctory . 

o .....,...,_ .... ~se .... -- Dr. José Bosilio do Silva Junior 
ea!lall Fonerarlall NO MOCl:JADE J-AULISTA -Advogado - Eswtôrlo: Rua 

da Quitanda. 50, 1° andar. S. 1. Casa Sào Sebaatl6o-Calxõea 
e corôas - Osvaldo J. doa San­
tos. Av. Nilo Peçanha. 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Recebemos o numero 131, de Tel. 43f'õ4e. 

~:::J;;, :fa
1~7::Ía•~0 l;;,;:;t -º~·d?;;'.";o S~t~c~•~o~~','~~: 

pelo~ jornalistas /'uulo S. Pen Mano Monteiro, 114 - Res1d.: 
de Jesus 

7 · f teado, Eltafar Abbud. J O sé Rua Artstoh:les Coutinho, 70 -• O Lar de Jesus, que va, 1 numero, e,tivo, Je dccla- z Nilopohs _ b1ado ,10 Rio -
Ca,a Santo Antonio - .Srr · 

viço Funerario - Gu1lhe rm1u• 
Ferreira da Salva. llua M~t<• 
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú 

comemorar seu segundo an1 m:ação e Clnto A" noiH, Car/9 s Dias e ainor Çarpen Tcklon<: p :-, I ,\knc.h!-:-.e em 
versJno de fontJação a iº em con11•nto, com o pro t,éri Abbud. "Jfocidade f'a14 N,wa l~uas,u e (;;xi,s. 

1 de iane,ro, e aborou um pro- grama festivo do "Fé, Es- bslu", o jornal mais lido pe 
'
1 grama para o Natal muito pcrança e Caridade". los mo~os tio l:Jrasil, t·olta u D 8 n I i S I a S 
., ,ugesti,o. O Lar de Jesus vai inau- arwlar em nova fase, ~pro- Luiz Gonçalves - Clrur~lão 
, d b · gurar sua expos1·ção de tra- C1trando influi, pelu opinião Denusra - O,ari,inente das 8 :is • Pela man~,ã. a istri u,- 1 1 1 

Diver•o• 
Delfim Pereira Monteneoro -

Cor.strutor. Av. Santos Dumool, 
626 _ Teldnne, 69 - Nova 
lguassú . 

r " ba!hos de agulha das inter- ;rnnca, p, a cr, ica s,rena, p, o 18 horas. flua Bernardino ~\do 
, ção de "presente de Natal nadas e de trabalhos de arte estimulo opor/u110, pelo apoio n. 2\39 Te!el{)nc, 314, Nova 
• ~s rncernadas, que lhes será de ma secretaria, no dia i º, " medidas acertada,''. l_g_u_•_s~_u_. ________ _ 
,. entregue en- nome de.Jesus, 

d de janeiro, a qual permane- O,. Pedro Santiago Co,cia -

{ de~~~or dªt~fvºor:dtf/1::::: cerá até o dia 8. A .'>EN IINL:LA ~~;~rgcf:,,Pe"~:\1s1~Íu~ªi'à!~\~i;: 
Vs:,ta aos enfermos, 1nd,· Rec,bmws a visita de "A 169, 8• andar, sala 811. Tele. 

~ gentes, hospitalizados. no INDISPENSÁVEL Sentine/i,",jornalvigilmzlerzu fone, 43-6503 - Rio. 

2 
ho,pital local, aos quais a, defesa do, mteresses do Alwzi 

te cri•nç>s levarão uma "dieta Á V/DA lipio de Duqi,e de Caxias. E' 
a do Natal',, e aos presidia· o '"'111eru ;d que nos chegou à_,; Cartorio do 20 Oficio de Notas 
a rios d- Cld~ia public.2. An1 Os ~t:rcs vivos tCm necessi- mii.os do ~-ema11ario caxftust> - João Bittoncourt Filho-Oflc1al 

· dad" de oxigênio para viver. furzdado cm boa //oro, 11aq11e/, do Rcglslro de Tuulos e Do-~ b,H ~s vjsÍtl"-, por sentimeri· Sc:m oxigênio, não pode haver ovo e Jlorescenfe .l/:mi c,pio cumentos. Comarca dt Duque 
9 to de hum-r,idade e para vida. Na espécie humana, o oxl. "elo• 'rS. L . .li. Amaral Gur- <k Caxias _ E. do Rio. 
9 as criaaps !<ntircm um pou- gênio é levado a~s pulmües pe· p , , 
8 co dJ angu~u~, (c,mo ;aprer· Pro eu r e respirar ar puri, 

1 

Jo ar que Sl: réSp1ra. gd Ftllto e dr. Gusltin Rei~. 

dlzado, dos que são m,, abundantt:ment-:, asliim dam~ _. __ ....,.......,__ __ 
trotes. Aº tari.u, :l ''C~n~o~ a seu orgdnisino o ox1gémo e· 
da Jo Natal", C!lrt' ligc,r• que precisa. - (SNES) CASA NOVA 

= ===========::::,-; 
1 

N.AO IJABITADA, com 1 

OFICINA MECANICA l ;~~:,i.,, ~c~'.~'.'r,:,~•c;;,~,nt::: /~~~ 
rt'no tk 1/J x 50. f 'E \'lJE·Sl:.. 

Reforma de autos cm geral-Pin1_uro•,_c,ro1as 

1 
fmt (._, Ç 40 (}(Jfl,(J(J, à rua Got· 

i Pu, ltlu, nr1,(,1 cu/ade. Tratar 
com o / 1 r, /' ul<u,,, dr. ,Ytlso,1 
b. ,1/o,:1,/1 ·, ,w Hulel (;uorf. 

C te s de B.icn,s d19ers» ~ C'stufarr rr:tos. - e, er v • uma casa nova, 

E R TO A NIB R OS I 8IlÔ8·S8 c,111 3 cômodos, U /Ili B , . a ,ua Rosa Pires, 
OE ~tARÇO 96.Tel 105 'lova I ua•,u l'. do Rw / 181 Trai.ir à •ua Jose Pires, 

TRAVESSA 13 ' ~-~ ,'l-ll, em hd!cr~ R,~u. : ,.;::. = :.;::..;..:.~,,..._, 

Oeapachante• 
Escriforio Técnico Comercial­

Santas Netlo & l,mão (ConladO· 
res e Despachantes). Serviço, 
cc,mcrclals em geral. f?ua dr 
Gtlullo Vargas, 4:!. Tcl. 208 -
Nt!·;a lguas~ti, 

Marinho Magolhi!H - Oes• 
pachante Oficia} da Policia. 
Trata de todo serviço adininls­
trallvo desta repartição. Rua dr 
Getullo Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú. 

S. M. T orraca - Copias • P•· 
pels heliográficos.~- Urueu•••· 
na 112-1• and. Fones: 23-49e8, 
23 '. 2663 e -43 88::6. 

Mandioca e alplm - Con·~ 
pra-se qualquer quantidade, " 
rua s. Sebastião, 1695 (lundo•) 
- Belford Roxo - Estado OJ 
Rio. 

fatografia lguauii - Lawre 
de Ollv.lra. Chamados a doa>l­
cllio. Telelone, 323 - Nou 
lguassú. 

Sabe, é pode, - Aprrnda 
inglês _ Prt:ÇOS mod1co1. -­
D1ri1a se a Mr. Oe1tl1ng:. ,Rui 
fJorr:sla Marand-1, 222 - Nova 
lguassu. 
lt/V"tl'tl'a ...... •.••••.,.,._,.,,.y.,•A%9':14 

Trabalhos graficos? 
l\'a redaçiio deste jornal 
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tJ/;, VVft (UU"~~~ Pu hlica-se aos doming,s 

ASSINATURAS : A N L N C I O S 
1\T~S DO VREFEITO MUNH~IP1\L 
foi dispensado o exlraname,ario mensalista José Cons­

tantino L•pe, .• p•rl<r de 14 de dczembw de 1944. 
_ Foram conc~d1das as fenas regulam~ntares .-.c,s seguin­

lts func,on•m,s : Rafael de Alalos Co,1a e Alvaro V1e1ra de 
Mo11r• Sl, de 11 a 30 de dezembro. 

_ foram concedidas as rerias regulamentares aos exlra­
aumerarios: francisco Jnjdv de Cast~o, Antonio Teixeira. Am_a­
ro Gomes, Nelson Soares, José ferre1ra de Lima, Ricardo Joao 
dos Anj.,s. ,'Aanoel Clemente, Manoel Cand1do, Herond1no Fran­
ctsco .i., Sousa e Antonio V,eira, de 11 a 30 de dezembro. 

- foi concedida licença de 75 dias, a parlir de 15 de 
nvfrll'bro, ao luncionarlo Joaqu,m Martins. 

- foi concedida licença de 8 dias, a partir de 12 de dc­
zen,bro, ao extran11merarlo Venceslau Duque Boêmia. 

- f oi concedida licença de 15 dias, a partir de 9 do cor­
rente, ao ex,unu,nuario Pedro Dias Novais 

DESli'AeHOS DO li'REFEITe MUNlelVAL 
Processos ns. 6501 Antt,nio Abrantes Neves : Autorizo o 

0 111,,,,1 por .:f.0,00. 7395: M16uel de _Al meida Cruz : Em fa_ce 
das i11formoc~s. cancele-se, p or eq111dade, o debtlo terrrlorw/ 
•a«ado na informação de 11-9-44, a partir do Jo semestre 
J, 1939, rm vista d, já vir poga11do o imposto predial. Uma 
'IJl'Z conc,ludo "ª 1 R., p:ide ter andamento o processo 5945-14. 
9296. \1, Gonçalves: Relwo <1S ,11ultas impostas pelos ai1tns 
ns. 3331-42 e 2908-42 Cnncedo 50 010 de abatimento nas im­
pnstu, pelos ,mt"s .!126-41, 3062-42 e 123-43, de-<de que o 
,.quere11te liquide até 31-12-44. 6157, Armando Sales Teixei­
ra : Te,1do o p,edio "" questão ficado fechado por mai; de 6 
,Hes~s. como !-t verifica das informaçl,es, cana/e-se o /anca 
,,ttnlo du pogwnPnto du Jo semesirt: de 19./4, ma,itindo-u en­
tret·mto paru o 2<> semestre. Quanto ao valor locativo, ma11 
t,nho ô adotutlo ,w talão t.lt: lancame11lo 11. 167, anexo.8497, 
L,opoldo Berkow,1z e Jullo Bukow,tz : A provo o desmembra­
,,,.ento e untx.1ciio1 de ucôrdo c,,m a 1n formaç,iln du D. E. 9503, 
francisco Antonio; !'521, Ismael Gu,mésrâes; 8990. Adáo F~rr l;'.1~ 
ra; 9375, florencío Aires; 9488, Aníbal Danlas Leite de Oliva; 
9J79, Acacio Alves; 9414, Euchdes J\lowra da Srlva; 9472, Por­
cino Rocha do Nascimento; 7629, Zulmira Amelia Gonçalves· 
8224, Maria Madalena Gonçalves; 8343, José Abrantes de AI: 
me1da e Joaquina hen11que dos Santos; 8965, Antonio da Silva 
Porto; 8953. Maria da~ Dores Silveira; 9338, Augusto Duarte da 
~o:ha; 9UO, .Maria da Conceição Rosa R1be1ro; 9411, Pedro Luiz 
fernand,s; 9412, franceltno Ferreira: Certi,ique-se o que com­
tar, 9501. loac,o Gonçalves Gravrnho : Apresente documentos 

. ol,gudos 9376, Marta dos Santos Lima : Compareça o despu­
cl,anle ""'ª p,esta, RSC/urec,menfos s,,brc (I nome du reque­
n•te. 90ô5, Luciana Alvarez : Apresente o t1t11!o de proprie 
dade do """?e/ tm questão. 95)2, Vanda Azevedo : Compare 
ça f)aru Pr.e::,for escJurec1m entos sobre a uumfrcJção Jo predw 
4638143. Jv•é .Maria de Oltvetra Pinlo : Satisf,;ç<t a ex1genciu 
da Procurudo11a. 9461, Marta Et1s1a Barbosa e outra : Em face 
dos 1nf,,,.,,a11>,s •wúu h, que d•f•rir. 9454, Jo,e Cardoso· 9446 
~nton•o. Cardoso Leal; 9H4, Anlon,o Ferre,ra . !H33. Agdst1nho 

õrt<-; 9387, José Forte e José Jul,o W«n«k. 9386. Manoel Lu,z 
de Fr_anç,; 9484, lmob,1ta11.!' '1arapé Ltda; Y491, Luiz Anlon,o 
fel x, 9513, Joáo _Belém, 9J31. Sebasl!áo l'rancrsco de )lnu ra; 
~'65 Edu1rdo felip e; 94b7, João Fernan1,s Loure110· 9439 e 9440 

a11a_s ll,!1strad,ras 1'at1ona1; 9466. :.t. L de Az~vecto & eia' 
~Ja, 94?o _José Forte e Julio José Wern~rk, 9545, Francisco 
F ontuo, ~~~1. Francisco Anlon•o Russo; 4680, l:ldmiro Vic,ra 
C~r!and~s. !1922, Oscar P«dra Gomes; 8924, Anlon,o fer·e1ra 
,\ 1 par, il97, Artur Silva; 9339, Pedro Leocad10 Ferreira· 9343 
'9:159neo9100tols _Ne1fo, 9367, ,'r~aldo í'ernandts de 01:ve1•a 
,; . , oao <rre11a; 9515, Anlonlo Mo reira da R h·- '. 
i,M1te-s, prelwwwrme11te. 9155. José Antonio. / , ,,· o, a 
das znforma~ôcs, · 1 rc e.,1ru, em fuc~ 

0ESVJH2RE>S OE> eREFE 01\ OJVJSíio 
DE FAZEND1\ 

nue l Gonzalez 13arbosa; 8645, Ola~lco Alves Dantas; 8835, José 
P,nhe,ro· 9104. Manutl L< pes Ferreira; 93i8. Ab1ho Augusto 
Dias; 9099, Joaquim Ma!'ianu dos S;,~to~~ 9093, francisco /\\cn 
de>; 90ti4, fab1ano Maria Lope•; 8880. Szmul L,w,n; 8565. Boa­
nergt~ t.vcint!d1s1a, 7i62, Manud da Silva; 7523, João Mt.re1r;i; 
9297, J c. Duarte & C,a.; 9194, Horlcndana l:la,bosa; 9192, 1 
Otacil10 Tavart:~; ~177, ju11eta Fcrr....ira dns .Santos Silva; _6400, 
Carlos Alexandre· e 6141, Jusé Salvador Lugáo : Tra11sjira- sc 
,u1., tomo,; c/u wformu(Ü(J. 557J, Mar.ut:I Lu•z í?ebdo_ Ju111or: 
A,quin·sC a viszu d,," ú-1/urnwc,ões'. 58721 Antonio Xavier ,\\en .. 
dcs : [ransjfra. ~e na bu'::,e da uvut1ucilo da IJ. E., lançum/r, ~t 
o frrrow em a/irrco " purlir do 20 scmestr1; de 194..J.. 8596 
Levrno fanzeres e 9117, Maria Leile da Srlva e outro~: IJefmi 
nos lermos d,1 /11/ormurãn. 9400, Maria Augusta Seixas; 9334, 
Lino de Castro e 9333, Cia. Seguros Ma11t1mos e Terrestres ln· 
denizadora : Apresente baixa <iu E,tado. 9096, Ma11uel Barbo­
sa e i!305, Sebasl!ão R1be1ro Novais : Apresente trunsfermc,u 
do J:.staáo. 9024, Emitia Maria Nogue,ra : Compartia a e>la 
Divi,ão pura esclarecmre11tos. 9307, Perlumarca Marly Ltda. : 
Apresmfr "llub1te-.se'' da S<tude Publ1c1t. 9381, Elrze Kamm: 
Oê,se baixa da esptcie c<tbides e tecidos para o exerctczo de 
19,W, de acordo com o talão do Hsta<io. 

OESPAeH0S 00 eHEFE 01\ OIVISÃE) 
OE ENGENH1\Rll\ 

Processos ns. 9215, 9214 e 9213, C1a. de Carris, Luz e 
Força do Rio ae Jane110; 9244, Agostinho For.seca; 9124, João 
Evangelista Teixe,ra de Carvalho; 9282, Nino Miguens; 9179. 
Azls Miguel Obeid; 8257, S11non Rosemt,aum; 9392, Huascar da 
Gama; 9007, Agostinho Côrles; 8869, Euchdes Fraoc1sco da 
Silva; 8725, José Afonso de Mendonça; 8713, Ma11a dos Anjos 
Ferre,ra; ':J277, Sara !\\oura Sá; 9225, Durval da Silva Santos; 
8913, Adelino de Jesus Atonso; 7536, Antonio Morteiro Braz,-
8932, João Batisla c\lart111s,- 9160. Edmundo ferr•eira de Azeve­
do; 8917, José An,bal Fernandes Jardim; 7860, D1111pino V1tcr1-
no de Sousa; 9230, Valenl•m !Jieguez; 8893. Osvaldo Magalhães 
e 93n, Delfirn de Alme1Ja Mauric,o: LJ,tiro, ,ws t,,,,.,,s da 
111formuçào. 9356, Anlbal Emiliano de Andrade; 9357, Edecio 
Emiliano de Andrade; 9425, Ab1l10 Corrêa e João Lu,z Ferrtira; 
9176. Oto de freitas Le,,w~; 94,2. C,a. Telefonica Braslle,ra; 
9496. Eugenio Corrê• de Sousa; 8826, Tu11bio l:lraz; 9219, João 
da S,lva ferreira; 9351; Nor,val dos Santos 8arbosa e 9358, 
Teresrnha de Olrveara Salva : ('ompcntóa paru prestar esclu­
rccime11tos. 9377, Aotenor fraga; 9390, Ca11d1da Lessa e 9329, 
Hruno de Morais : junte il/11/,, de prof!rr•dade do terre,w. 
8573. José Luiz llam-,s e 901,R,. 11e1ra Bastos & Cia. : Legalize 
<t s1tuuçüo do pred,o ne,ta LJn·z,ão. 9242. Juv,·nal Valadares : 
Ju11te os perfis lo,igtlwluzuis das r11us. 9353, Djanira Macha­
do: Complete preliminarmente u.s instula,ô~:; st,nitarius . 

A.UT"S OE MULTA 
Por infração do art. 299, ilem 111, 

foram aplicadas as seguintes multas: 
do Codigo de Obras, 

- Maercio Lemos de Azevedo & Cia., responsavel pela 
obra da rua Salurn<', esquwa da rua Cordura, em Mesquita. 

-: Rui de Almeida, responsavel pela vbra da rua Bala, 
no Jo d1st1110. 

- Dr. Edson Assis Arbernaz, responsavel pela obra da 
rua Vae e Vem. 

- Maria da Costa Barbosa, responsavel pela obra da 
rua cel. An1on10 R1b<1ro, em Nilopolls. 

1\UT0S OE INTIMJl~fie 
De acôrdo com cs ,!r,,. 43 e 47 do Codigo de Obras, 10 . 

ram _ le1las a, segurntes 1n11mações para a apr<senlação das res­
pectivas plantas : 

- Dr. Edson Assis Albernaz residente na rua Vae ,, 
Vem n. 12, em Nova lguttssú. ' 

Maercio Lemos de Azevedo & Cia., em Mesquita. 
Rui de Almeida, res1denle na rua l:lara, em Nova Iguassó 

1\UT0S OE EMBJIRGt, 
Proce~sos ns 9286 Ullss M 

u~t, tituto de t,rop,i:l~de e ;s, as~arenhas Brandão; A/,,,. Por Infração do art. 29~. ilem 1, do Codigo de Obras lo-
Heltna da e, uz : JYU / /w u u rwi,, erencru d~, E~tudo. 9032 ram embargadds as segu. nh!:s obras : ' 
*'ffl af,r1-ço P-~ssaram para a qz,,~,ad,,f,,,';r,, 'lima vez que os Ífllt~ Ruí de AI d . 
n.az10 d;: Carvalh,,. Como r . a. 936..$~ Hé'nriqut: ,'\ta - , mc-1 a, rcsponsavel pela obra da rua Baia SJrl. 
Munhoz e Ahneida." 9140 An'tquer .,9:l93, llrncslo Teza: 8389 - Maerc•o Lemos de Azevedo rG C,a., em lllcsqu1ta. 

' • t>nio maria N('gnr:1ra; 6.~-t!. M.- 1., Uistrit~r. Edson Assis Albernaz, rua Vae e v~m n. 12, r10 •:,:::::::~~,;;~:;;:,~:;~i::~ --~,~,X~· Oh M. • , m-->•O: 1 

donas de casa ::::~·. :;: ••
t

•do do saud. •• <~ A Tesoura Elegante 
elevem saber cm10 LAv.i.11. os ncroos f~~' 

~~ -~::~?.D:i~º 1~.~·:::i1·:1~: ~, ~ . .141,, tJ J. A. Santos & Pimenta Ltda. 
_\ liltL!l•AlJE 00S RESTOS morna o sabão, aos ,,u•is , te- , }~/ 

!iE ~AB.\IJ - l'-ra a·,rovo'.t•r h · l VISTA ROUPA D.A. TESOUR,< ELEGANTE • - º. a Junt ldo u1u ()Oaquioho de I • 1 · Vi renos dt: "'liblo, dcrrc.1t•-o• "º id t ' L ,r,lecrcio l. 11·1 ,·-11nf - b 

<diórl, a l< iun;indo·lhe~ um pc,uco 1.a,· as cores l' pua nue t•nham Roupo do Luxo a Preço, Populares 
1 d. . .. vinagre I rancti, com O füu de fi. \' f' { l} ' 6- ... t'.' :~ao ~o medidas 

u 11. cuul, depois dospeit:•os num, ·1 
... \ 

:~~-.~,.:·i::.:~i!~~::. J::".. ,,,.lhor ª'Pº''º l f1d, ~~ Allaiataria Teso ara f legante 
DE Fl,;LTR 

, 1 COMO LBIPAI\ OS Lll\l'EUS .. - TRAVESSA SÃO ,'1ATELS, 157 

J CCfüáúU COl! OS LIVRO~ arar o - !'fala wdhor 1i; ~-~ NILOPOll~ - F. Uü RIO 
- Co~vem _dc,udctar perioJieo- rlo d:mpá·lo, do que urna •viu ~ A' VIS! A L A l'IIAZCJ l'l'LA •ADOMA. 

rtDt~ ~,'i h,ros com fu1u~arútt ç . ugua e awon1a.co, ,1ue Sl• 
base d" n)Jvres df'I f,,rmd ~ ,1 r ;qihcará. l'Oiu u1u1t flaoda t>U "JW 

• tar IJf')<aJ., 4••,. is ... , ••• ., """ • i••,DJJ A cckAISAbrer._.l lllRíS antiga da Eur111> 1 ,, li tle J\[~ 
yeiculrn da l·fJ~trm1 !a.,Jrs odtnii. t:01 u I ç '-' 

• \c:rn·,f, ' r· J ~ ) • R rg• .• > .. .,c .. nd,• d~ G1..•nseriro ºUL' .sa 
111~011 om: no un,, 4,:,. , ., 

Ano Cr$ 20,00 Pnço P(l1 nnlzmtlro: 
IOOO 1• pagina Cr$ 200 

Semestre • Pag. ímpares • ,;50 Num. avulsrJ • 0,30 pares ou 
N. atr~sado 0,40 indeterminadas Cri 1,00 

Publicações a pedi<:!1, preço ?N linha , CrS o.ro 
Para anuncios a longo prazo, descontos especiais. 

Toda correspondencru sobre _a,runcios deu ser dirigida 
á ~~re11cia d1 '!,te jornal 

I! Bernardino \\ele 2Ui5 Tel. l~O "lo,a ltua• ú ·E.do Rít 

IBA\NltiIO§ 
Os banh< s , r s lêm e-me 

principal deilo d1111,u,r ) ça­
lor d1J corpo. Provtcar:n um~ 
agradwtl reaçã, Jo pcl , •t -
vãm a ;irculação do ~ogue e 
cstina•I 1m o sistema n·:!rvosu. 
Além 1 s,l, tvmajcs ~lc.r'éimen~ 

n, ;no 
Procure cnlr o út,I ao agra-

dõv r 1 , do <.'e, banho lno 
um dos ,, hác·tc, orários 

(SNES) 

f"·Ag;~~í~~~;i-·--1gu~;sól 
~ Lltmei,~~ , João R. Cardoso ~ 
~ ,. C:• P~eus, peças e acessorios ~ 
~ COLOCAÇAO DE GASOGENIO "GENERAL MOTORS" ! 
~ CHARRETES 
~ R U A 1 3 D E M A R Ç O, 4 8 T E L. ! 7 ! 
~~-.-..-,.,.._....,.,._,._.,...,..,_.._ - ........ ...,..~---- ,..,.,. ._ . ., 

C. Barbosa & Irmão 
Bebidas, Cer· ais, Laticí· 

nios, Conservas etc. 

Comissões 

Consignaçõe s 

Telefone, 424 Caixa Postal, 13 

Endereço Telegráfico «Cereais• 

PRA(;?A Ili OE DEZEMBR~. 84 

Nova lguassú 

FRACOS E ANÊt.t,CO$ I 

Tomem1 

VINHO CREOSOT ADO 
"SILVEIRA"' 

!~1tpd1 M ww '" 
Tot1c1 

Re,1,1.do, 
Bronqu,tct 
[1crcrufo1e 

L nv11le1cenças 
\ r H\) C-REO~OTA[JQ 
* Ulltirll ouu,OOR OE !'A.UOl:. 

Toou o lnJi, iduo qu< ,uiil 
d~ i:ontr1buir p:11rs a ~ 

nuknião e (l1's<periJoJ< d•1 lha lucal. ,omet~ granJ< • 
t:1Jo contra o progre$·U 
dai Je ~cu ,ncio e difü: 111" 
tJOJo do . bt:ncí i.;WS LJUC • 

iire 1!1:.1 proct. ilud ao dl 

11eahc d~ 1 , rt a1. td 

''1"tlt 
2' ' lo • •• 
~ • 
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Filhos de lguassúF. C. 
RfS~\10 DAS RESIJLLÇiiu; 

DO DI.\ ZO-Xll-19H 

ni:i ~t;'J!~-nr • ata da r1-u-

a 2°. l3aterid por 4 >e 4 
A Gobra Está Pu· Grande encontro esportivo em 
mando venceu o 

Gomb. Aliallos por homenagem ao CORREIO 

• ti} - r-Ont~drr deml.idf) lt." §\•• 

CIO !Sr • .Toa.quim Bernarde.: 
. e) - . ocm,ettr, ateodeo,Io .,, nfi· 

cu., ~~v11do l"'do :.ieníço de \1-
to!ói" 1-alaotfls de Nov11 I,: iu•:rn cf Pr~s~otõlnte d r, elnt-,,- joot() • 

,om1»~1i~, f\otr:\l da l P-;ta l'iu 
Domin~o ullimo. no eslad e, Frõncisco 8 

0 
Jt~tiul cs~or11_vo c>rgdn, de pda Cvmissã:o;i, f realiz u 

edicir n.irio Bra•Hkiro. e estas 1. " 
fJ1' Enlr~ os J" rsos jog s i:,spulados coub 
tratar um quadro a 2• l:!alc 1 'Anll-Aér~a ler:'iiiº lguassú ,.,, 2 x 1 DA LAVOURA 

Expt:1hc1onano Hr.~~il('iro II r 
Marinho )lagelhi\<'':f, · 

d) - oficiar i'i L[ü i oli, itant.lo 

,o~ um e~1rate de 4 x 4. ' nando o pr1.· 
A ,1uaçao do camp<ffo do Município emb 

inv,nc1h1l1d.11~e n~o _a~raJou. Acham,is' que 0º~! mantendo 
_.do pelo vc1ernn0 1,Hu possu~ ponlos fracos; alé-;,~

0
~~r1o di­

lllf jo~adores, ""(""ª'mo, faltou lambém animo. Porque aliar 
do os Jocais pela .onlagem de 4 x 2 alé aos 75 • ven. 
rj.1,drixaram que o~. adversarifls reagissem de umm~~~os da 
rtl e "on!legu1sscm igualar a contagem nos ultlm . 0 elo .. 
prd_io. quando tuct'" hz1.1 crer que 3 vitóri:.t d~s instantes 

• camisa ah-1-n~gr;:i i:stava garantida. E' bem verdaJc rapaz:es 
11n,es alua~am com grande harmonia, e possuindo na~ue os 
iras con~ecadr•s crai,lves, como Jacl, profissional do fJ suas 
Madure-ira e outrt..!S. Conlado, o lgua~:;ú venceri amen-

,(líiCa atuação ,10 m~h,-esquerda Favela e 3 i~eti8c~e não 
,- ~i,ols Tar.to Ze Luiz CPtnc• Jubdivan não fizer nela 

,slb:,r~ ~;,~."~úir~J~cn!~';1~ª::;si':~
1
S!~~~~lt~e d~:~a~c~~ 

.. Cid _que, a despello das suas falhas, foi um seg jo­
Sarnud, como sempre. a •·muralha de aço" uro 

h~rro Bicu\.!•, que, dia a dia, _v~m-se revelando eumº gr~~~ 
,agueiro. Pena, ê q!'e 131rndc queira seguir os passos do ce­

craQue mineiro l'.11era: v1~Jento. E atê se parecem 00 
o ... Dos med1r,s " fl'~.lhor to, T1ão, e na van~uarda Oidi, 
inbo~ e e ,·.elho Ga1ao, que ainda foi um meS,re n~s pas. 
porem, mull' receios..,,.,. e Caxarnbll muito esforçado as 

ta: nos arrem11t:s. Nos mili_tares cs •_Players» Que mai; !: a~ 
am f, r.am .~ladureir.•, Ur ando, Jac,, que ainda é um P 

perigoso e oporiunrsla, e Sampaio, um controlador e~,~: 
OS TENTOS ~ C'··1quis1aram os, lentos do Jguassú Didi 

e Oarão (2), e os da 2• l:!atena, ·Jac1 (3) e Lourinho 

Os quadr, s es1 a\'am assim constiluidos, 

IOUASS~' - Cid: íl cud.o e Sa·nue'; Jubdivan, Zé Luiz e 
ilD; Caxambu, Ga·1 1, O, h, !'avelJ (Msnuel) e Carlinhos, 

2' BATER!\ - Osnidc-; Oestrenado • Madureira· Car­
• .'Aarm1t,1 e Or/;rndc, Lourinho, J.ici. Martins, Sa~1paio e 

MARTINS CO~TUNDIU-SE - /1\arlins, o coniandanle 
eftts1va v1s1tante, contund1u~se . num choque com Bicudo aos 
lllnutos de lula, sendo hosp11ahzado. ' 

JUIZ - Erneslo Salerno Pfallzgraff. Regular. 

o 

Domingo p. H11t C'I, ante:, da 
~artlda lguassú x 2• Bateria A. 
t ·~ realizou.se o encontro amls 
oso entre ~ Cobra Está Fu­

mtndº e o Ccmb_inado Aliados 
r ena é QUI.:' es~a partida nà·,, 
ives~e um transcurs0 nNmal 

em {1rtudc da fraca atuação de° 
~~-ibi~~é Bra_z da Silva, que, não 

0 0 Jogo brulo a;: as re 
~lamações de alguns jrgadores. 
d~~te"~~rgcm a divcr$VS inc1-

d Dt!pois de um jogo equilibra­
Eo e renhido. venceu a Cohra 

slá Fumando por 2 x I Os 
te.nlos tlo ver.cedor foram fel­
tos por Cel•o. e o do vencido 
por Treml!dt:irt1 

Os quad10s ·t:sta\·am assim 
organizados : 

A COBfl \ ESTA' FU,\1ANDO 
- M1ch,1; Verncr I.." Carnera 
Culca_, An, 210 e NiU· n· Celi~· 
l\1auricir~, C1r1, Caxamb~-, (1'\\nr: 
"ela da) < Junqueira. 

C0~\8 ALIADOS - Sidney· 
Onofre e Aa1act.; C.;hral, P.ara: 
luso e Mour.~; Ht!nriqu1:, Pau~ 
lista, Tremedeira, Netinho e 
Geraldo. 

O Ê;tV:i~i1ten 
enfrenta.rã, a 

Cia. City 

A Distila.ria. Ibéria. enfren­
tará o E. C. Canela. 
Haverá um grandioso ehurraseo 

Es.tá marc_ado para ry proximo I AI t - M 
domingo o intert:ssante e orJgi. - ca rao; astruço e Aniz; 
nal jogo am,sioso entre o Com- Diamantina, Queen Cane e Sa­
brnado Oistil.1r1a. Ibéria e O Cc in- ~arita~a; Cruzmaltína, More ... 
b1n,1dc:: Canrla, no ..::arror, ,~,) mnha, Canelinha, Cananéa e 
lj,:ua~sti. · Ama"go. 

0 irf!o ~~d inicio t.<:. 8 horas RE!servas: Fazenda, Ncclar e 
e sera cm hi,menagem iiO cor,: Ibéria . 
RE!O DA LAVOURA E logo 
apos a compeliçã~ esporliva COMB. CANELA - Costela· 
havt:rá um apditoso churrasco Peito e Patinho; P1let Mignon: 

Qurrn ven1.:erá? ,'s btbidas Capa e Pá; .\ssem, Mocotó, Ra~ 
do Cf\nhccido indu~trial, ~r Cus- bada, Lag2rto ~ ,-\lcaha. 
todlo Jose da Sllv:, ou " car-
nes do M~tadouro? Re~ervas: F1lct sem aba, Fi-

o~ quadros p1sarãn o cam- gado, Buxo l.' Tripa. 
p0 ,1s:-;.:m const,tuldp:-,: O )u_iz será o initnif!O n 1 

COM!l. OISTIL,\RIA 181\Rt,\ 1;,~,i_"""5 
- sr. Joaquim Mo 

E. G. l:guassú 

Edital de eoncorrencia 
A D_!,t-toria lo .h:. l '. Igt1as~ú 

cvm'llltt'a aos intcres:--.1do~ q11e 
1e~t:l 1E'ía até a. proxin:a terça­
feira1 2 de j:1.nen·o, lís :W horas, 
iffOposta~, rm e!!,·clJpcs f,•<"11ados, 
para arrcndawrnto dc,s ;•cr-riços 
Uc '"bar'' ns. .S(•d~ ~ n:1.s pr.iças 

1\ssoeiação da lndus• 
tria da Imunização 

e Tratamento de 
Frutas 

CONVOCAÇÃO 

o pagam,-oto do l1""'"e do -lwad,,r 
J~r.eí Gervasio d·)S ~ünto,. i·iu 

V!rtude de wr sidQ a F.F.11_ crc· 
ditada pelo oficio n, 203414.\ n, 
importanria dA < ·r~ 1,3:,0,00 eh 
C.B.D.; 

e) - abtir a f'OD.cornncii fio 
bar do _clnbe a pa.rtir d,_, dia. ~o 
até o dia 31 do ,·orreot, 

{) - convidar o,; se,2r;h,te::i v• 
nhores; Joiio 1-'"t"rreir._ l:urie...1 
Côrtes, Delfim Pcr•ir~ :Uont•ne· 
gro, .Àl'~or da Siha, Ant(lnio t\o­
nes, Ln17, Amaral, Gauclentio li, u­
çalves Fnre-ira 1- ~r-lson f11g11c:­
ro, par.i l"on1Ji&rt>C1.:.em a r,·uni.1,, 
que "ª rcalizar".l e1u ~-1--1.:,, 

(;) - . dar, c_m ~ ooitP dan'i.,u~ 
te q~e !:11 rt'a.l1za1.~ c,m 1-1-·t.:""i, 
o ~nto de c·aro,,,,·tll ,,,·l•1 l· .I. l .1 

h) _- t!Or,e!'dcr ,!t·mi~sifo 111.1-. 

a:-~o,·111.J,J!:> s1s J'c11:i'-tfl•·L1.:.-. 'lt,r­
raca e Ruber.i!, TM I ia, 

í) - coocl'dn ri, ruis,~,, ao .A,· 

s?ciado H. Cf':.111 1 orr4.<"a, .. ~u 
~lftu_de do n~_o cuUlj.•&redwi.:Htu .i. 
s~lu•ttaçuo feita peli Dhetvrit1 A 

f1w de pr1·,1,1r , ·chired111t·llw ... 
sobre o M:U p.-;J.hio de 1kru1 :-,w, 
o qual d•:·u u,..,th ,, a .. }o,lit.:t11.u;•,, , 

e nada teudo ~iú,..1 .1p1_r.1•J•1 1>--La 
lllt"'rl.ia t}Uí\l1to ..í. i'tradJa.,h.• ,},.,,; 
palaYras cuoti,Ja-, t.,, ot,,; 1,,. 

1\ VIS e 
â 1Jiretoria do r ilhQs de l_••uu­

sú F. C. comuoira a .. s srs. ~,,o­
dados: que, a partir do dia l d.­
janeiro pro1.imo, &s rnen">alid~e"I 
pa:--sanlo a ser de lrS· 10100. 

ADALBERTO Cui:LHO UA 
SILVA - 1,:, Secretúdo. 

O simpatico A. e. Estudan i.le espol'tt:S no ano dt' 1H4:í. 
tes - clube da elite iguassua A Hiretoria se re~cn·a o direi 
na. - depois de \'er.cer o Comb to de aprtciar a idouc1Uade lllO­
Uhssts por 5 x I de uma ma-[ r:il e finauceira dos jH0jJ0ncntes 
r,1:t_r~ cspetacolar •. enfrentará no aoh:~ de lb(;::; <'xaminar ~d. pro· 
pro;,omo sabado, 30 do corren postas, que n~o deverão s,•r io­
te, ás 15 horas, o forle conjun lcrivrcs a CrS 3.000,00 (trós mil 

De acordo com o arl. 11• dos 
Estalutos, são convidados to­
dos os associados para a As­
s_embléla Geral Ordinária a rea­
lizar- se em 31 do corrente, ás 
14 hüras, em J• convocação e R iver X 1\ @obra 
em 2~ ás 16 horas, na sede pro- vai Fumar 
v,soroa, á r ua Gelulio Vargas,46. . 

Ordem do dia: Leitura do Reaflzor·se-ti Jzn1r no tsttidio 
relatorlo e Balanço da Teso • do afvz.nrg,v n_ opt,-radu _e'4-
raria. u contra entre os Jurenls du Rw~r 

to gu:rnabarino ~,a. City, no cnit.1:dros). 
·a canipo do lguassu. 

O quadro esludantino será o 
Quaisqu<'r cselan·rimentos se· 

rão 1,restado.st diariamcntl~, das 
10 ás 12 hora3, na tesc,araria do 
clube. 

Nova lguassú, 21-Xll-1944 O dtrelor de ,sporh da Rw;, l 
l' o~ da A cohru v,u Fumar 

J. p. DE OLIV-IRA prde o compurrcwlf11lo d, todu• 

j, üo de neus, J~à,u:zi. e Lunir, seguinte : 
/oUo, Joel e Arizio; Luizinh 8dc,; Boia e Chuca; Nelson, 

0 , Vald,mar < T1ão; José Alves, 
Valter, Joãozinho, O/impu, e Osvaldo, Darci, Adroano e La Xova Iguassú, 21-XlI-1944. 
Virada. .matline. 

O juiz será o cronista carioca FLORIAJ\'O PEIXOTO DA 

eAMJ.>EON1\T" oe E. e. IGURSSO 
E' a seguinte a C"" 1 caç- o rlcs c0ncorrtntes; 

Serie "Dr. Bel\to Santos de Almeido'1 • 

llcar - ürl r. e . 
• - Put \ r 

- s, 

Serio "Dr. Mar10 Guimarães" . 
facar - Flor,;:n .- lv~ 

1 
- Ed n Per "l 

- AI xanjre I f .1 
- Sarne ·l 1crr1.. 
- H1poht, P -~·- lc• 
- Dr. Ce,, 1 incc 

4 pJnlc s 
Jl'J ,> 

.3 " 1 ,. 
., V, 

e, • 

i V. pontos 
4 ,. 
'y, • 
.3 
2Y, • 
Y2 • 

Seria "Cel. Nico1ou Rodrigues da Silva" ; 
Sacar - Manuel S1nt1ago 4 pontos 

• - Jose Paque;er 
- Dr. Pauto Machado 
- Dr. :\1ano Gu1mJrd."'!ó1. 

3 
:1 y, 
2 ½ " 1,,. " 

José Alves de Paula (Juca). SILVA - 1° bccretário. 

/ 

/ 
Diogenes Dirceu Palmeira 

DESPACHANTE OFICIAL 

Eseritôrio: Rua O,. Getulio Vargas, fl(, 

TEL. 241 NOVA IGUASSÚ 

DESEJA A TODOS GS AMIGOS E CLIENTES, EM GERAL. 

UI\ FELIZ :,,iA HL E U.11 A."O NOVO PRÓSPERO, EXTE~• 

SfVO A TODOS OS SEUS, TO,\IA~DO A LIBERDADE DE 

AGRAIJECEII, DESDE JÁ, SUA INDISPENSÁVEL PREFE-

l<Ê>;CIA P-IRA QUAISQUER SERl'IÇOS JlJt\TO .Í.S 

l'EPARTIÇÕES Pt:8LICAS. 

P 
. e os seus Jo{(.miures no cumpo 

res1dcnle I ás 9,30 horas. 

·------ -- .... -- -.,....,, 
Reaumo do Balancete da Reeelta 
e D espes a dâ resta pró Expedi• 
clonari a Brasileiro. realizada 

em 17- 12- 1944 
RECE IT A 

Donativos . Crs 
Quermesse . 
Bando precatorio . • . • 
Inscrições para o deslile de charreles ., 
Convites para o baile 
Enlradas para o jogo 

DE SP ESA 
Pago à orquesl ra . . . Cr$ 

» • Tip.do«Cor reio da Lavoura• 
Lanches aos musicos . 
Prêmios . 
Publicação deste ,· 
Pequenas despesas 

Saldo CrS 

750,00 
1.004,70 

513,10 
140,00 

2.935,00 
212,00 

500,00 
160,00 
69,20 

475,CO 
5voo 
95.70 

Nova lguassú, 2 1 de dezembro de 1944, 

Lui:; dt Azerttlo - T~soureiro. 

5 554,80 

1.319,9) 

4.204,1 11 

Visto: Heliele dt Almeida - Prcsidenk. 
- Lulz jc Ca,valho . 

~~@)J@Jf@@.@l!@~Ji@~ ~?,ã]~ff;l[@f@l~'@!Jllglf&lJ@!i@JJi~ffiõ_)J@~~~g)J@!f@l/@Ji~!f@!l@lf@Jfi~filg]J@]lª1J@l/@!fE®Ji~f@JJi~Jf@lli@..J@Ll@J~ 

~·- AoH pre.%ado"" arnigos e fregueses a 1 
A I f a i a t a r i a G I o b o, 1 

0 
rnoior e melhor rasa de Nova lguassú, dispondo de todos os artigos de _l\lfaia torio, ~t 

Chapelaria, Camisaria e Perfum:iria, agradece, penhorada, a preferência com q u e a ~ 

têrn clisti.'lguido desejando-1h~s FELIZ NATAL e boas festas de entrado de ANO NOVO. 1, Rua Marechal Floriano, 1')68 N va lqaa-;~u E. do Rio · Tel. 280 1\NT0Nle> 00S S;tNTt>S BF.1\Tô = 
~~~: .:= ~ rr~J@ - 4!. i- -,; ~lr.5)rr;;I: 0"'iJ@tr,;i1".2E'@b'l;g1!~~'@1~&!&ll@iE.l@l@_l@JmilírllJ~J@lJ®_l@J.~~lf@®~'p' 



PRODUTOS 
nacionais 

g RREIO DA. LAVOURA 
F U N D A DO EM 22 DE MARÇO DE 1917 

------------N-0-:-\'~A--::-'.lG:-:U-:-A:-:S:-;S:::Ú~(Estado do Rin. DO.\IINfJO. H DE 0EZEMB,.O OE 1944 
ANO XXVIII 

VITOH DO ESP!RITO SANTO 

RIO (Press Par~a) - A oltlclca era uma planta que pro­
lllerava no Brasil, principalmente no nordeste, sem que o ho­
mem aproveitasse a sua grande riqueza. Um dia se apurou que 
0 óleo da semente daquela planta nat,va do nord~ste é de gran­
de aproveitamento na industria de tintas. E a oi11clca passou a 

csar em a nossa balança comercial. Os ~ervlços Complemen­r,re, das Obras Contra as Sêcas têm dedicado atenção espe­
cial ;t oltlclca, procurando sempre melhorar a sua produção, 
estudando meios de c~mbater as pragas que perseguem a árvo-

e 09 frutos e fazendo um trabalho cientifico de enxertia que 
~~menta a produção de cada unidade lixada no terreno._ Tem 
~,ssa lorma a 0111clca encontrado proteção ollclal, proteçao bem 
dorlelda, conforme me fui dado testemunhar. 

.a. MULTIPLIC AÇÃO da ta­
mareira por meio de mu 

das tem a !ua razão de ser, 
pelo fato de cerca de 50 0 10 das 
plantas onginais de sementes 
produzirem plantinhas masculi­
f'las, que fornecem somente o 
pôlen n~cessarlu par~ ~ fecl!n­
dação de plaulas lem,n•nas, vis­
to a tamareira ser diolca, slg­
nll.cando Isto que as flores mas­
culinas e as femininas são en­
contradas em plantas diferentes. 

DEZEMBRO! 
MÍ:S DAS FESTAS E 

DOS PRESENTES 
fato idcntlco se passou com a mamona. Planta que se 

espalha por qualquer terreno, era considerada verdadeira pra­
ga que se cumbatla até Com a comprovação da excelencla do 
,e~ oleo a mamona entrou a lazer parte das cogllações de nos­
sos homens de negocios e, em pouco, era dos nossos princi­
pais produtos de exportação. 

~ ,,._.,. ~· &11tt,wl••1Mll. 
"'\IITQ ~Jl'IQO•a C-t,l"lA A f•A­

...iL-,._ • ,. .. "'_., A -.•ÇA COMO 
V .... JIIIQM AVXILIAf,t NO TRATA~ 

"'""'TO oc.aea: º~""'º· "-"OE:LO 

a Alfaiataria Globo 
Presentemente, a Industria da mamona passa por uma 

crise, provocida, evidentemente, pelos «trusts, que se organi­
zaram no mundo, para o enrlqueclmenlo facll dos seus promo­
tores (males do capitalismo Internacional), mercê dos negocios 
que a guerra tornou vultosos. Temos assim esse paradoxo ln­
crivei : um produto entrar em crise porque está sendo multo 
procurado ... 

V a• 0 
tem g11·ande variedade de arfigos de presen­

tes para Natal e Ano Novo, 

Enquanto aproveitadores desalmados procuram dessa for­
ma enriquecer fantasticamente, uma Industria de grande futuro 
do pais olha angustiada para a situação presente e apavorada 
para os dias que se anunciam, caso não venham a ser tomadas 
providencias que possam conjurar enquanto é tempo o perigo 
que se anuncia. 

A SIFlU ... A~"PENTA .aa 
1NÚ1o1'ftll .. ..,.. ... A., T.Ua COMO 

para homen!', ~enhor:is e cri ;. nças. Verfume'-, ,: hapeus, 
camisas, roupas feitas e :,ob m ed ida, e uniformes colegiais 

São algumas centenas de milhares de lavradores que se 
espalham por todo o Brasil, dedicados ao cultivo tia mamona, 
01 brasileiros que aguardam d,,s poderes compelentes essas 
providencias capazes de evitar a debacle. 

MUMATl­
.-õ,ouu,a -·­l"'ISTUL.A.8 

ÚLCS"AII 

IICUMM --·-DA,.._ ---... -----·-- .. ..., ............... ..... ......... .. ... .._.. " ELIXIR DE NOGUEIRA" 

Banhos frios e banhos quentes 
CONHe'.CIDO HÁ •'!I ANOS 

V5,NOE-•&: &N TÔDA r.A.JHE' 
PARA vender, a publi 

cidade vale quase 
tanto como a sorte. 

Cursos rápidos sôbr~ 
indústrias Os banhos frios e quentes são 

igualmente usados para o asseio 
do corpo. Mas os banhos frios, 
além disso, estimulam a pele e 
n orzanismo e são mais indica­
dos em o 11csso clima. Os ba­
nhos quenles são aconselhavels 

em casos especiais, principal­
mente pelos efeitos beneflcos 
sobre o sistema nervoso. 

Salvo indicações especiais, 
prefira sempre o banho frio. 

(SNES). 

S ABE-SE que Ioda planta 
precisa de sol e as árvores 

frutíferas ainda mais, m ui to 
mais, especialmente as laranjei­
ras. Para terem os seus lrutos 
sazonados uniformemente elas 
necessitam de insolação plena, 

sem o que os seus frutos lerão 
escassez de suco, exiguidade 
de açucar, acidês excessiva, 
casca grossa e sem aderencia. 
pouca densidade e, finalmente, 
falta de coloração. 

p~qu~nas 
domésticc1s 

Continuam aberti.lS as•----------­
inwrições para cs cur- Informações uteis r -·········· ......... . sos rápidos, para adul 

· - - - - .-.-_..._...,..,._.,.,.._.. """""'-.www~ tos, no Aprendizado Agrí -
Referindo. se á aptidão para 

melhoria da postura, Ramon 
Crespo d12 "que em uma es­
tirpe d~V(!-se recorrt'~ ao tan­
gue <IJ cutra esll!pe (familiai 
de mais alto valor, mas da mei,. 
ma ,aça. Nunca se dt·ve prati­
car cruzamentos entre raças 
perfeitamente definidas, por~ue 
somente na primeira geraçu 
se consegue melhorar o vigor 
natural, mas quando se cheei 
à segunda, ocorre - como jí 
sabemos - a dtslrtbu1ção 11· 

dependente de latorês tanto fl. 
slológicos como morfolog,cos e 
sob~t:vên: t:Oormt:::; dife:rençit 
tanto na postura como no 11-
manho, cõr e demais aplidclel 
como rusticijade, pr~cocidack, 
etc!' 

BANCO DO BRASIL S. A. 
cola "Jldefonso Simões 

, Lopet,", no quilometro 47 
da rodovia Rio-São Pau 
lo, estaçãü de Campo 
Grande. Além düs cur 
sos já anunciados, será 

miuistra<lo tambem um 
de pequ,•uas industrias 

domesticas (vinho,, vi­
t, agre>', sabões, conser 
va;;, de.) a cargo do 
prol. Durge,, químico do 

Io,tituto de Fermeotaç:lo-

' O M AIOR CSTABCLECIMENTO DC CRéOITO DO PAÍS ~ 

Filial de Nova lguassú · Estado do Rio: Praça 14 oe Dezembro, 98 ! 
Telefs.: 4 (~ontadoria) e 25 (Gerência) -Ena. TeL "Satéhte" Caixa ao Correio, 3 

Condições para. as contas de depósitos: 
'2om juros - (,em limite , 
"?P~lares - (limite de e, s· 10.üÔO,OO) · 
Lunnados - (limite de e, S 5ú.UUO,OU) 
Prazo Fixo - de ti meses 

- de 12 meses · 

PR1\Z~ FIX~ '2~M RENDI\ MENSAL 
- de 6 meses. . 
- de 12 meses 

3, lJ\! % a.a. 
-1 , lt2 '1/,, a.n. 

i % a .a . (re tira das livres) 
4 % 11 .n. ( » ) 
:J 01

0 a.a . ( .) 
4 % a .a. 
5 '1/,, a .a. 

OE AVIS () - Para r e t irad a s (d e qu11is quer 
qua ntia~) m ediante aviso 

NOTA - N . 
esta conta, o tlep(J~ita ntf' l'l'lirn de ;,o dias 
11 renda, mensalmente, por· u.c1o de üO dias 

p révio: 

:J, 112 % a .a. 
4 ¾ a .a. 

4 , 112 ° 0 a.a. 
dt! cheques. d 

90 
d ' 

t! ias 

LETR,\S A VRÊMIO (s uj ei tas a sêlo p ro p orc ional) 
de 6 meses 
de 1:.! mese s 

raz, nas melhores d . -con 1ço3s , 
iobranças - Transferências de F undo "' 

4 o/o a.a. 
5% a.a . 

tôdas as operações bancárias 

escontos de letras s t1ques 1 . . • - • 
S mpréstlmos em c~ot · . e c lt' Qllh sobn• esta ou quaisqu,•r outrafi µi·a\·us. 
Emp~êstlmos em letr!! ~';~~~~~:r;:~n eaus·,io de duplicat11s 
erédato 11grlcola 8 l<,n O .. " . • . 
'2rêdito Pecuário 8 1<,ng 

O 
íl l ~z • ~ob ª ga ,-aulia .-xcl ui;ívu da frut,1. 

recrfa p 1azo para cus:e10 de cl'iaçilo, uquibisiüo dt' g :1tlo 
~rédito Industrial Ça.o, e t c_- . pura e ngorda, 
s1ç ão de maquin6rio.pera 

8 
c o mpra d e matéri·,s p r iruns "' rt'lurmaR, apertei,;oarat'nto e a qui 

São ate ndidos cc.m a ,1• 
sôbr • m , t o r pre hteza, lodos r, ,; pe<lidos d• . . -

la~>•• 

e quaisque r o p e r 11çõ,•s da Curtci ra de Crédito A, iln-~ '.'rmaçues e_ esclar,eimc:it11s 
liChll t;ll p(uu fu · gr t l.1 e l!ld U~t rr al, C)Ut• fit, 

_ ~ u nc1unan1e11to. 

1\iencias em t ô das a s eapltai, e p rlncipai<; cid ades do H ras il 
orrespondentes nas d em a i s e em t odo~ 

~ º" rn !llcs d o mundo 
~~·---· . .......... - _ ..... * -'"~..;s..,,_ .. ____ · -· .... ·-- -- ....... -. ------- .. ,._ .. ____ _ ,.. __ --- ~ ---- ---

As inscrições conti-
nuarão durante o mês 
ele dezembro e serão Apesar de nos galinaceos• 
a ceitos, de preferencia, faculdade de reprodução apare• 

cer multo antes de um ano, da 
interessados professoras é conveniente usar como rep,o-
e ginasiano, ao nível du dutores animais que teob_ltl 
4° a no ou grau ,upei·ior. menos idade, pois corre penao 

a fertilidade dos ovos, assim 
\ hospedage m é gra- como a descendencla pode,., 

tui ta , por con t11 do esta. deb1I, detamrnan,10, po111oto. 
IJ I alta porcentagem de mortafldl' 

e e cimento. de ou falta de vigor nJ> P1'" 
No Aprendizado Agri - to~ que cheguem a•• d.sei> 

cola ou na Superintetl- . volver 
d enci :1 do Ens int• ~gri- a0 

. , . .. . A grama mais r.:s1stc:oh: 
c o la e Veten u a1·1t>, Mi- p~ da galinha e 4 ue apesar de 
nis tério da \gricultura muito p1>ada renasce ta,ilm•~ 

• . ' te, bastando rcvolv•r a 1<'11 , 
ser!lo fornecidos os de- regá-la nas épocas da seca, • 
mais ddalbe s a todos/a graminha !tna, denomin-4 
quantos quisnem reali - vulgarmente pelos nom,s: "J!~­

ma s~da" "capim das lava 
za1· os <'Ursos. ras", ·gr~milo'', etc. 

' SEUS LABORATOPIOS f fA,qMACIA • f? r.ARIOCA,3 
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